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nião; porque 'a authoridade' confiava plona- | te de se tomar uma resolução qualquer para se | mente, -a crer que elle exista ! E" esto e outros |a camara dos corretores levará a queixa ao 
mente na cordura' e sensatez dos cavalhei-| sahir do precipício a que tinha sido levada a| documentos que me levaram a propor a com= | Tribunal do Commercio. 
ros'que'se reuniram, e sabia que elles eram | companhia peladirecção actual,e que lhe pare-| missão deinquerito. Ella é indispensavel, Ha| -' O conselho de districto de Lisboa ficou 
incapazes dese exceder ou ds: promover es-| cia-mais conveniento nomear-se uma commis- | muita cousa como esta que é preciso descobrir- 'composto do seguinte modo : 
candalo em que”fosse preciso intervir a força | são de: inquorito e com poderes para tractar| se para que se saiba quera é o anr. Alberto Car- | vo o Vogaes effectivos 
armadáyoborianoque su obaesro (sto com o governo, los,» aqio:] | Geraldo Braamcamp 

Ao meio dia, o sor: Mello de Freitas S0a- | em J.J. Rodrigues da Camara 


ENVIO é à GIOSGÃ, a 
PORTO 12 DE AGOSTO. cio ão sr. presidente da Associação Commer- 
E a cial nos termos seguintes: cs 

OO) COB. 1 DIGA ,' ml 


- Nlmo cxe.m> gnr. — No «Commercio 'do 
Porto» de 4 do corrente propuz um importante 
melhoramento para a Foz. Sendo a classe com: eoioibems ab sobssiegoa 
1 Disse mais osnr. Pinto Cuelho que a pri-| O discurso dosnr, Pinto Coelho foi phre- 


«ar na ésniritos des. | Mercial d'esta praça altamente interessada, em 
is) e gibis ppt E a Ndeio do que a indicada obra brBvene nto O por res, comovice-presidente da: assemblea go-| meira cousa'que se devia dicidir era se -a as- | neticamente applaudido, como bem se póde| - Antonio Gil | 
SE pias PAU DADO ni dE ava | Ditta v. exc.” que eusollicite, para o meu pros | raly abriu a sessão; e; depois de-expender'as | semblea estava ou não legalmente constituida; | imaginar; sendo avassemblea -compostade| - Manoci Alves do Rio 
» Q FAÇO NS AGEM razões que teve para convocar aquella magna | e, apresentando novamente os argumentos já| dissidentes -e depois da leitira-de um docu=| vv 1.0 Supplentes. 


o 


jecto, toda ERA ELA a 
a dignissima direcção da Associação Commers «'WJoão Geraldo de Sampaio Efrem 
| Antonio Thomaz Pacheco 
«Conde de Rio Maior 
» Flamiavo Lopesdos Anjos. . 
Sabiu hoje para os Açores a corveta « Es- 


reunião, pediu ao snr. Picaluga se dignasse 
acceitar o lugar de secretario: : D esa 
O'snr. Picaluga recusou-se ao principio 
em accoder ao convite, allegando motivos:de 
melindre cm que a'sua honrae dignidade es- 


ditos, mandou para a meza' as seguintes pro: | mento-d'aquella ordem. up «cb bom 
postas: 0 | Findo'o discurso do snr. Pinto Coelho; o 

“ «Proponho que a asscinblea se déclare le- (sur, CollareswJtmivr-requereu que a-carta do 
galmente constituida o unica competente para |snr. A. Carlos fosse lançada na acta, o que 


resolver sobre o estado actual da companhias | foirapprovado unanimemente. “L ob a9067 


. 
cias de força maior, que Ilbe augmentam consi-| x Amis DAE En Ep | ak AG Ls | | d | pe app Ea 
doce delraá as Rae 7 aa 1 ção 7ommeroial Portuense DYMNRST EMD tavam compromettidas, por 18850 quo & ultima | «Proponho que, tomada aquallaresolução, -» Depois teve a palavrá o-snr. Figueiredo tenhanino; Jevando a seu. bordo alguas con- 
PLORO SOL». PTISMBGAL 20 mimo sms, “+ + | acta lavradapor ss exc.* tinha sido conside» | «o cloja uma oommissão de O accionistas: en= | Guimarães, que logo ao principio foi recebido | tingentes paru -os novos batalhões do caçado- 


 ANOU k rada falsa poralgumas pessoas» + oo 
veu mandar fazer o projecto o orçamento, in“) Depois do algumas considerações: feitas| 
pelo sor. Pinto Coelho e: de explicações -da- 
das pelo snr. Garcez, o snr. Picaluga tomou 
o lugar de 1.º secretario, sendo nomeado 
pelo snr. presidento osnr. Freitas para o: 
ideQmo joi lcrid Domo num 4 
(+ O snr. Picaluga agradeceu a honra-que 


-:; Ha myiho que, apelar. das amargas 6xpo-| “ Rouniu-se a dirceção no dia 10' e resol- carregadas 002 ass cosmos] por chufasce dictoscpouco: agradaveis, como: res n;“1%e1L,, 

| «1.º Deinquirir sobre o estado e gerencia | — Culla a bocca! Fóra! Vá-sediagui!eie—,] * Acham-se em Lisboa os súrs, D. Euzebio 
dos negocios dacompanhia, com poderes.am- | ao que-o snr. Figueiredo respondeu com: san: | Page, ex-engenheiro em chels do caminho de 
plosde exigir da direcção, da secretaria e de | guc-frio, dizendo que, tendoouvido; insultos | ferro de léstee norte, co snr. D. Innocencio 
todos os empregados da companhia, quaesquer | impropriosde pessoas bem creadas, nada tinha | Gomes Roldan. .. | 

que sejam, todos os esclarocimentos que enten- | dito, e que-estava no: seu direito, exigindo] | Parece que estes dous cavalheiros véem 
der dever exigir, ecom obrigação, pot patis | queio ouvissem sem oinjuriarem, porque elle | cncarregados pelo governo hespanhol para 
da direcção, da secretaria e em geral: de todos | não Injuriava ninguem: + 5!» | combinar com; o nosso o modo de se estabo- 


e» O os diflerentes póver- à umbindo esto serviço 40 distinto óngonheira 
toe à altáriido & tEBra é a Gxcopito, o CEEE O sr. Chústávo Adolpho: Feito “éste trabalho 
preliminar, a direcção sollicitará as necessa- 
rias authorisações para proceder &'constriio- 
pios mais esclarecidos, que tendem á concilia- são) sahindo os fundos do cofrô das pi 


lentas, que teem ee os differentes góver- 


2 


e o dará pri q | ; 1 =) | 
so dita e So dm are ses po Apis. Rontam o ll ae at direcção procedeu dignamente. A uoa lho! tinha sido conferida; pela asssemblea e| osomprogados; de lh'os fornecerem prompta-| O sur. Pinto Coclho interrompeu o spr. | lecerem' os! entroncamentos dos nossos cami- 
» E ». SOS resolução é honrosa pará esta praça e deve | om seguida passou afazera chamada.» Il mente. os css dos cu + +) Pigueiredo; dizendo que elle estava a insultar | nhos.de ferro com as vias ferreas hospanholas, 


| Na occasidoda chamada,'o sar. Antonio| - «2.º De se dirigir ao governo e tractem|a assemblea, porque tinha dito que;alli se ti= | O snr. D. Euzebio Page já hontem este- 
Joaquim de Figueiredo Guimarães, redactor | com elle sobre as bases de uma composição | nham proferido insultosimpropriosde pessoas | vo na: secretaria das obras publicas, onde foi 
do «Diário Commercial», unico periodico que | rasonyel, que-Aquem-dependentos da approva- | bem creadas; quo isto mão era verdade, por-;| procurar o sar. João Chrysostomo. 
| 4 E defendido O De ta co 'qão: da companhia, a qual será errar Pad bas Eiguajradospartestomntas - kms lp pe deja "pao sral, 
ig uiia enil ce Na: Co tidou paraa meza umaarta de um accionista, | convocada, logo-que-a commissão se dirijã& | m delicadeza da assemblea, que rece ia as | por freguezias, do numero dos eleitores c ele- 
tão que nunca devera estar à mercê de eyen- | ++»; Camini os de ferro egg que: declarava úão poder assistir áquella reu- 'mega e she indi ão para lhe dar conta pessoas sum as discutir, incod e boi quo 0 E eiá reconseados em 1863, comparada com 
a vida, 90 salus populi é, em Cid as os. govor- bone eae Ps ii e para é criem nião e que: dava-plénos poderes ao. portador do estado dos +eus trabalhos. —Pinto Guelho: » o Estas ultimas palavras, deram lagar a ja do anno de 1862, e. organisada pelas res- 
a dis DADE CRS SA GDE IS | K A falta de meios de communicação entre da carta para-o representar n'aquelia adsom- |? “Proseguindoo snr,' Pinto Coelho, no-seu | muitos ápartes, o que obri ou osnr. presiden-| pectivas commissões do recenseamento nos 
as diferentes partes-dos trons:de;caminhos-da: Blesnas olis ob oBpasildna aqeses als * discordo, apresentou muitas razões, que:pro- | te; a padidodo snr.: Pinto Coelho, a chamar a |circulos eleitoraes do Porto, para execução do 
| 4 RS edi tt esa — | presentes 57 accionistas, e 'o tnf. presidente is é inquerito, porque baviam mui-| - Contituouo'snr; Figueiredo Guimarães ovembro de 1899. o 
ese pa mp ementa Er 8 ia sê ” msmo rs difho AG Ihó a pa tas ergraves faltas da pário da direcção que que declarou não: poder. concordar com a opir | -- Asinscripções de assentamento de à p. e. 
A escacez da colheita de trigos, a carestia Per nndas Pira por piora e, | a a ultima correspondencia, porque ella era q deviam vir a publico e de que os accionistas nião do sur; Pinto Coelho cm: olhar: coma tanto | (juro pago. até fim do 1.º semestre de 1864) 
pormanénte d'este; cereal; mesmo ao: tempo da Vl ape e PTovIConCiaS HONCOMOS A que mais intórensava dassemblea.! “|! | deviam tor-conhecimento,-6 que-uma prova horror para aquella carta; «qua x continha festão 8 «suecos coco vero 495/8 49 7/a 
: Y sap pay ir fazél-a desappurecer, “0000090000 0 | 2 assim seresolvéus csvos o o] deque era verdade 6 que dizia estava-no do-| de deshonroso 'nem:para a direcção nem para | -  Iscripções de couponsde 3. À 
denóias extraordinárias que assegurassém o Bote asia ;dê ea ar Snes pa "10" sme: secretario leu um oficio do snr, | cumento que inder; + ss os o a redacção do «Economista»; que: fôra com tp, o, (idem), «usem 49% 49 7/5 
remos aqui alguns trechos de-uma-cirthlar | my soares de Froitas-d direcção da Co “> Em soguida leu uma cartaassignada pelo |elle orador, que tudo aquillo-se tinha, passa=A ss ss M. 
nhia das Aguas; dando-lhe parte dk reunião:| anr. Alberto: Carlos Cerqueira de Faria, -co= doi; 'que' à direcção enténdia 'que' os emna- 


abastecimento dos mercados; e, comquanto re- mándádá:pela direoção do commirreio em Lon- 
teschavia de-verfificar hoje 6 pedindo para 'mo director sda Companhia das Aguas, 0 es ragos que appareciam todos 08 dias a obatar 0 


sor muito satisfactoria para 'o sur. Fradesso 
E ” a dO 4 Q ” Io im, im & 3 au - y* tor + 
Erraram os governos passados, eo gover- brita ã Eid io pa Et ia 
no actual tem, como elles, permanecido no er- N O 49109D à ODEADAS ODOMNCONI poa 2ao o: 


b 


, 
o 
no dE 


petidas vezes, pedidas essas providencias, já | greg'ao' secretario de' cada companhia de ca» 


i rensa D À 0 » i y Eá. raçõ min am ta: o dá + e etanha O” o q 4 E t , , . ., . o “ - . 
pesar aqu rolimacios frenim cod mi És, 4 ar pr ar nó eis] | ca sala das dessões: fosso franqueada aos cripta: lo guarda-livros da mesma Sam pa- | lar. andamento da companhia, prov- |. pop cleo DeskIoy cu 
téndidas, primeiro com o pretexto de que se | vok Ds pe ea (ai aceionistas 0072000 1000000 000 0h +] nhiay datada de-25 de julho:de 1863. - +» | nham de não estar nem o publico nem o gover- oa casaca eins 
nta | adoptados os meios que ella lembra páraóbs) mr go mpta, fui lida q resposta da direc-| À leitura d'este-documento causou pro-| no bem ao facto; da «questão; e que. entendia “. , Provincia 


traciarade elaboração de uma lei permanente | 4.7", 'todos'os inconvenientes d'essa falta de | 


e es, depois com o de« inha soe | soe! das E aba 09 | xo, que declarava ao ent. presidento que 5. | funda sensação e fez levantar brados de in-| que para os elucidar era necessario um perio-'| | | 
bojo Gerais o pi pe Grs corminunicaçãe ey agree pla ore Pa Mg tinhá neôhuma iitbisridade-para dignação a muitos accionistas. “| dico; que ocontracto não se tinha realisado | . VIZEU 9 DE AGOSTO —(Do nosso cor- 
norte, e, por fim, illadidas com o expediente de | q, Ei citra pi o tal! 5 Tas E convocar aquella fetiniko; ques. exe pros| O documento é- nqualificavel q justissi- por não ter havido accordo entre a compa- | respondente) —Se não fôra por parecer mal, 

“seexigirem dos governadores civis dos distri- | dei ARA mp e) aarbitraria e abusivamente; quea reunião ma a indignação! oc | nhiá ea direcção, -e que, não se tendo verifi | havia de abrir ainda esta correspondencia 
ctos do continente do reino estatisticas da pro- | - br ão Pe a Srcuiars  Terailiegal eintrusa; que a direcção não só re=| Dizia o snr.- Alberto Carlos, na carta que | cado o facto, não devia ser censurado, porque | com o seguidissimo logar commum—do que 
e , Ta Tra Ano o NU  AgRRIDO. 1) novava Os seus “protestos, ' Como “protestava o sur. Pinto Coelho leu, que na entraquiação | não existiu. css iss do 1.» +] nada temos: a dizer hoje que possa interes- 

7 em queo governo trazia d dixecção (palavras) - N'este ponto houve um áparte da um ac-| sara muitos. Quer-nos parecer geral a quei- 


uctão e dos cereaes precisos para o consumo é ia sra 
sa ga o u E OM hs pa 13991 osde) «Tem succedido muitas vezes que em-wa- mais tims vez contra aquella irregularidade; 
gons incendiados ou, desencarrilhados se tem que, não fétonhecendo a legalidade de tal reu- 


Si 
deb doa Haste na cn dRraraado ql BL a ag ent correspondentes, e nem se admi- 
que havia a esperar dos supprimentos do MASTER ESOM P 


rapara os das provincias, porque mesmo os 
da capital se dizem minguados de elementos 
para bem 'satisfazerem. Pois Jeve-se-nos tam- 
bem isto em conta. |. 


do snr, A. Carlos) que 8. exé.* não tinha tido | cionista, referindo-se ao «Diario. Commer- 


isse- | a Li ? [achado os viajantes som meios de fazerem bot | JJ cê media Fennauear ecenla nótri mana dad «direi ao ARA | » Cegos 
sul disse-o o m odeL | sã | 20 Wrtrdguas Ku deoA SM €0" | mio, não podia franquear a'sala nem. man: | tempo de respondor mais cedo ás propostas | cial; em quo figura: a mesma redacção do 
Rd rata jo peito coca nhocor er at Siistecadad a Pi PR id que sódaria esta que, se me não: engano, tinham sido. feitas «Economista»; e como o sr. Figueiredo Gui. 
para dar solenine desmentido aos que n'aquelle des da com anhia ci SUAR Mi a ordem, sed súr. residente declarasse pores- pelo sur. Figueiredo Guimarães. sobre a crea- marães continuasse a discutir a carta, o sor. 
recurso apoiavam a desnecessidade da impor- ACO ay O CCR Sor P; , tripto que aquella reunião era pura e simple - | ção de um jornal: com o titulo «O Economis- Rodrigues pediu ao snr. presidente para não: | 
io 4h ? — | sageiros tambem tem ultimamento fihprimido mente particular. up senloro o oo tás, mas que a direcção, tendo discutido as | consentirque: proseguisse aquella . discussão, |  — Continuam ainda em grande escala os 
“As informações pedidas aos diferentes dis- no auimo do qo star ecetionanto gor al-de Leu-se tambem & rospostá a esto oficio, | propostas, resolvera concorrer paraa creação | porque estava-se a porder tompo em uma ques-| trabalhos eleitoraes por parte dos regenera- 
trictos, essas nem podem ser verdadeiras, pela receio, «Por E de ipi dessjago ad 2 8 GOO | ty quo dizia o bnr. presidente que não tinha | do referido perivdico, segundo outras bases. | tão inteiramente alheia ao fim da reunião. | dores e ministeriaes. O partido legitimista 
ausencia de dados e elementos seguros, nem TR ada PR ae E Did sido por seu livre arbitrio que tinha convocaz) - São 5 as,bases do convenio entre a direc-! Chamado osnr, Figueiredo Guimarães á | nem so reuniu, que nos conste, para deliberar 
em ser tão promptas como exige a necessi- E ota Et is HA jet pan Mo - do aquella retnião, tiias ain por quê tinha: Tê— gão e a todacção do « Economistas. - Udini ordem, foz 0 mesmo senhor algumas pondera- sobre o que lhe convinha fazer na proxima 
dade manifesta de se acudir com immediato re- caminhos de ferro sobre este objecto, com o -tebtdo um fequerimento assignado por mais | - As mais mportantes vão na silá integra, | ções para mostrar que'a assembleia não podia Er pda apago a di veto 
onde bem quizerem, não como partido, ma: 


Goa . ; Ro pa » mi a ” m po : é . lt; = q a o ; 
medio a uma situação que de dia para dia peio-| HM de examinarem até que ponto, augihch- | 75.70 sceionistas, emque, ponderando! as cir- | pórque não tive tempo da: copiar todas.” | corigiderar-ss legalmente constituida, | porque 


o 
= 


rá, agpravada elo mal que a extraordinária Eri xe ral idades do oo Mia ÃO Sitre Ss | cumstancias criticas e extraordinárias em quê | o Bibas TT *a asscbrçoo ob cêdiatai sendo a companiiis formada, do 210 azcionis-| como particulares, que na maior parto irão 
BEocá CAUSA É à ricultura. njri vha Lovo os + | iterentes wagons de Um trem em movimen- soachavaa companhia, pediavs pará que. hot= | <A Sha Acceita-se o apoio moral que a vedac- tas, achavam-se presentos 57. eBsatel ajudar os chamados ministeriaes , em cu jos ar- 
oO dio -V OB STITA armam | ção do «Economistas propôs para os inte-| .. Deliberandoa assembleia que a materia| raiges' contam. maior mumero de amigos. 


to, Om estabelecendo outros quacsquer regula- vésse Umateuião universal, a fim dese re- À 
nretitóa, séria possivel. atalhar DC a sa oo) melhor alvitre a tomar em tão diffi- | resses da Companhia-das Aguas nos limites estava sufficientomente: discutida, foram ap: 
tes de que todos se queixam e tirar tuda a ra- | cil conjunotura: socos o vol dama defeza racionale conscienciosa, como provadas propostas do sor. Pinto -Coslho, 


zão de ser aa nentimento de receio que hoje Depois da leitura d'esto officio; osnr. Mello | a redacção julgar; de aceordo com os inte: | tendo pedido o snr. Figueiredo Guimarães que 


ai tiia de A ama: asd obragsish q 

» Quando o governo parecia duvidar de que 
a escacez fosse a verdadeira causa da carestia, 
os commerciantes de cereaes d'esta cidade re- 


“ E . . . 
quereram á authoridade su perior um inquerito 


Muito de proposito deixamos de mencionar 
entro os  contendores o partido chamado ca- 
bralista, porque, ou não existe com aquela 


e exame para que se verificasse a força dos de- | E” evaleca sro) sa Viajaútos. is ' Soares de Freitas disse quo o gar. visconde de | resses publicos; e, para gárántiá motal d'esta se lançasse na acta um protesto por parte do;| fé viva e crença exclusiva por onde um parti- 
positos. Â - EM + Sua orias compreendem muito bem | Porto Covo Bandeira, presidente da assem- proposta e convenção, será esta escripta “em | acciotiista que estava representando contra as | do se distingue de outro; ou porque hoje; des- 
OA AO | | pindo o fervor politico de 1846, foi enfileirar- 


Que só a cordial cooperação” das companhias pr, oral lhe dissera que, na sua'falta, podia | papel sellado e entregue á direcção da com-| deliberações tomadas. Jsssp 
de caminho de ferro, seria provavelmente Ind Einide di TI goib domo elgten dam faser | pánhia, assigriada por O dos redactores prin-| .. Procedendo-se á votação da comissão de 
qua ag a 7 as convocações que lhe fossem requeridas; que, | cipads, entrando n este numero o presidente | inquerito, que, por proposta do sor. Picaluga, 


are MIA o 
qi  vorificação,, que provou & ver= 
o jest atras . 


o os tu > r Ts 
vp» Porque se esperava mais? | | 


se entre os amigos da regeneração. 
-- Estamos em tempos tão calamitosos e ha 
genios tão versateis, que as gerações futuras 


" Esperava-se que a falta de agua no rio Dou- | : es jr EsBe motivo não tinha tido duvida de de-| D. Diogo de Souza Botelho de Vasconcellos, foi augmentada com: 2-supplentes, sahiram 
ro Voc" 5h6 “nftido dos supprimentos Já e sido lembrados Eggs TABIGA: PAIS Ra o Di dos accionistas, como ti- | Antoflio Joaquim de Figueiredo Guimarães é eleitos os sors. + pos + | pasmarão do caminho errado que leva a poli- 
que o contrabando lhe fornecia; esperava-se cangar afim proposto, va deles teria esta- | nha deferido. so 7 1! | Joaquim Germiano de Souza Neves; e quaes- | Visconde dos Olitabs “03 «075 | tica do seculo dezenove. Hoje a lucta não é 

e a secca destruisse a colheita do milho tem- belecer janellas entre as divisões do cada wa- | pi song depols 4 leitura doxrequerimons | quêr outros, que não podemos designar, por-| “ras Soares do Freitas - | de principios, combatem-se as pessoas. Já não 
Radeon sb aicfinhiao, polabeobado, e Ag prod nelas Neri cobertas com c0r- | 4 jstonado por thais de TO avtiokiistás, “ent | que ds não tonhecemds. ooo o] Pinto Coelho 7 00705515 | é pelo credo que se conhecem os partidos, é 

| o ia pá oagens; e, finalmente, que Fe esta modo Hay a E o à liborc que dstês; apresêntando o estado: lamentavel | 2.º-Que a Companhia das Águas prestes] min Dali 900 obs cus | pelos chefes. D'aqui provóm o desgosto que 
a crise se manifestasse nas proporções em que a Eme drop ri E bm que so achava a companhia, entendiam rá á redacção do « Economistas o adiantamen-| ,. Picalúga. “boss too so)! vob] nos causa ver guerrear à igreja historica por 
vemos " o Do asia Pesa ni ps 10 viRpçnitas é prio pe indispensável uma reunião universal dos in- to gratuito até um conto de réis em cada um Supplentas or aquellos que ainda ha pouco lhe serviram 
. P! * tom-80 proposto cosco voo dos iildãos de ágosto, detembrd e' outubro pro-| Rola od onp a Sv sa “| decolumna e firmamento ; desgosta-nos igual- 


mente a versatilidade dos contrarios, porque, 

desamparando o seu partido por indisposições | 
pessoaes, passam a militar sob uma outra 
ideia e a servir numa outra igreja — incir- 
cumcisos, JT isto que se observa nos difleren- 
tes manejos. eleitoraes, que todos os dias, 6 
pola imorensa, so manifestam distanciados do 

verdadeiro systema constitucional, 

 Quizeramos que os influentes dos ;parti- 
dos, firmes ent sua consciencia politica, pro- 
vassem que ella é hoje mais que uma pa- 
lavra—uma realidade: buscassem no traba- 
lho e nas sympathias o veredictum dos po- 
'vos; mas a liberdade é sol que devo trans- 
parecer sempre e allumiar todos os seus actos. 
'A trapaça e o medo, « promessa O O moxe- 
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E, comtudo, ea de tudo, a im assibi- pah gica nt Maçã teressados na mesas | 
go govéeio conti! = cito 0 estabelecer, ao longo de cada wagon que faça | -” Pinda a leitura destes documentos, 6 st. | ximos fátutos para auxiliar o comégo edesen-) Cos Brandão. O Ds 
co aE Dia AQE já não póde pretextar à superá- | Parto do um trem de passageiros, banquetas | pro (oslho pediu a palavra, 6 disse que à | volvimento do jornal «O Economistas. 1] o SS 
bandancia d adia à ob  etuio À Exabiteidas dé balaustrad 8, O que pormitti primeira questão à tractar era be'o ar, Pi-| 3.8 flracte das assignaturas e estabelece | (omega já a ser mais bem recobida a ideia 
* A «Gazeta do Meio Din», periodico de Evo» | "* 9 Bram a (ou aura qualquer A a gueiredo Guimardes podiá ou úão tomar parto | que o seu producto será depositado 'no Ban-| da fusão dos Bancos Lusitano e ltramariao, 
ra, pode ao erno que d de já mando abrir Encerra passagem até ás extremidades na discussão não sendo ácéidnistá, mas entaii- poda ágfaha sóiadotob 6) po | posto que as dificuldades para a mesma fusão. 
os portos molhados à importação de cerenes és- | “º trem. Suas sonhorias são de parecer que | q presente torho prostiradar de tt Alcionis-| - 4.º: Que-os adiantâmenitos setiáni fdá ld: | não tenham desapparecido nem mesmo: dimi- 
trangeiros, como me ida de extrema precisão, ps ag ip op Sl ta; e, continuândo, disse que a sua opinião era | dos em quatro prestações, tada timá tida terças | nuido. uu ass ss sos 
para es vo senão veja à braços com a fo- | 14º talvez a sua à opção tivesse bom resulta que, sendo aquélla reunião excepoional, que, | du sextas-feiras detada séridna bão cxcedeti-| OQ accionista que teia acções sómente de 
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de) DD Do pos sed sos nos art vo) dO, COMtANtO Que: 86 tivesse 0 cuidado de pre- or excepção, se désse a palavras dtalquer| do qualquer d'ellas a 2504000 réis, e a pessoa] um dos Baricos não quer a fusão, mas.0s que 
ol À ni no Llemtejo, no at no passado, ven- veda eventualidade ponives | ps Já Dédibé tatha! ú eTIpanhiao Go! réresame ed: nr jiê especialmente authorisada para | teem de ambos apptoYanio pensamento e tra- 
deu-se a palha porcinco libras a carrada, e 0s- ig tg es Puedo EUsIao ses br nt, coral tasss elgum accionista, mas que, ém outro hs receliór for dsos d Foddetores do que balham para que elle so verifique, Ora, como o 

á boi corda de ma a pr ermidade a! qualquer caso, só se concédese proviração | tradta o artigo 1.º passará recibo de entrega | maior tiiuiera tem acções de ambos os Bancos 
Yonne cn EA age e Pudê 3, Bo de accionista à ettro accionista, e n'esso | em devida fórma para servir de titulo do cre-| é provavel quo 4 (tilão no faça, mau-grado do 
; , t annos, porque p had c item 8 a não sa e sentido fes um proposta, “que foi: posta Á dito, eto; etb; vu A odmnemniaosiiáa trabalho queisso ha-do datos ao h ômou ah 
elhos exportamse.e os novos encel- RO ea ep st ça pi q discussão. rasa À ob tamols onll ms 3.º Dizia que, no caso das assignataras do| Parece due ha grande conyeniencia na 
leiremeso E ddr gemer!!!» o) pie |. O snr, Figueiredo Cuittárkos pretendeu | «Economistas não darem para o pagamento de | fusão para os accionistas dos dous Bantos, ení 
- Que  citadl ! Jeriodico diz à verdade, lá cs. bosbastas a fusmollA al estos: se essersall tomar a palávta sobre este incidente,” mas o metade das prestações, a dirdcção- julgava-sê consequencia das chamadas que vão: fazer-se das RE di : 
th ipercado da. Likbiia paçá b provar: ia 0 PARTE QEFICIAL cp ShE, presidente ponderou-lHe que, “em quan- desobrigada a contindar como subsidio. brevemente em ambos, porque, estando 5 persianas Da só trazem viipendio à au- 


tonomia popu 


nvO:a 1 os! avo Tea bit a quusaneca | ESA RO approvaste à fropósta do snt.| “Eis, pouco mais ou mênos, O quê continha | Baricos itnidos; haverá só-uma chamada, que nal 
Sa : . “ d t ] “a. Es o rar é ' em ps ! E + , p DT a . , . : p ' . r , : É , . 
dioão alo g ave responsabilidade pesará so- girpede Pp =p E doi ee bati) KO Pinto Codlho O gor. Guimarães não podia a carta que tanta impressão fez hoje na assem= | será de menos importáncia do que as duas, | rompem o: povo, IYeat'arte a urna será E 
bre o verno, 860 não fizér. Voa s noimamy dane vagar adendo sado Pillar, O sc son seo) bloa,o que fará tambem muita no publico, quan» Foi muito applaudida a estiolha-que ahi | burla escandalosa e o voto mentiroso. bei- 
do Bora anita não 6 só de trigo: —ha falta rdias á percas a 3 da go O snr. Garcoz fez algumas considera- do e iene ella mes? Pete pisa se fez dos membros que formam a coníviis- | xem ao povo 'a-livre ge AA 
farinha; porque ; ara os moi- |... eral, por fregueatas, do muimero dos | w2a u fiore da mroreata em diséussão ha-| Muito vo str. Pi io, e é bom-pa-| -eforemos em. | 
y porq ha agua para 08 Moi- | itores o elegiveis rec:nsendos em 1863 comparada ções a favor da propesta em distussão, ba-| Muito em ntidowo stir. Pinto Coelho, quan: | são que tracta deste negocio, e é bom pa peer siga ma-cungregação de sabios como 


vêndo, por esta bétasião, algans dpartes| do analysow-esse curioso documento é perguns | ra os fusionistas: que a» escolha agradasse 
poitvo lisoligeiros para a direcção e para 0) towso nos estatutos da companhia havia algum |aqui e que os cavalheiros nomeados me- 
nr. Figueiredo Guimarães, SIS artigo qua permiltia À direcção fundar ou com- | reçam a confiança dos accionistas de Lisboa. 
“A final, foi approvada à propusta do sor. | prar periodicoso 1» Domo sono oo) A camara muvicipal elegeu hoje para o 
Pinto Coelho, “ts eso o] "Por essa occasião; notou o snr. Pinto Coe-| lugar de seu: presidente, vago pio falleci- 
— Teve em keguida à palavrá io à orders | lho qué na ultinia reunião tinha o sir: Alberto | mento do sur.. barão de Santa Engracia, ad 
o ant. Pinto Coblho, que, UxEminando 6 officio | Carlos fallado em imprensa coniprada;o cori á | ais, barão de Alemquer, e para vice-presi- 
da divecgão tom data de 9 deste mez; fezum 
discurso brilhante, provando sis Rope di- 
recção reconhecia à legalidade d'aguália reu- 


ABA: so estádo castas > - 62 uos qircul -eleit do d 
foco Hetfuiam a colheita ds terras alt | do Foro. O pia SR 
teem ameaçada a dasterrasfundas, [0/5209 hudisrento Da quensa os) 0) o) | 
“vo falta -d primeira impo É pa perda, po lo n asou ação de by A pai do rol ado 
eso, do vim teiço da produção, e não ha | os issicrt 2º & Manoel Frnocizo a vencimen- 
oito, (ur de à sup má 

e milho estrangei 


MIxTfrREIO DAS/ONDAS PÓLEIDAS | 
a DD di add Decretos capita To Si direitos de to- 
“À providencia que a eituacão exi ava | Delagem-e reduzindo é pilotagem e outros no 
ee Sm ra, cm rÓrria! pe e a deve porto de Anvers, acompanhados de varias tarifas de 
AGR O Evil vi dt puano os A que para | direitos de pilotagem no Escalda. “4 
se tô ava d no depois de decretada, — Extracto de um officio do consulgéral de 
fica ain peadente do ) tempo necessario pa- Portugal nos Estados Unidos da America dando con- 


cimbiidos « ag aj ta de uma ordem do quartêl general da divisão d 
Seia e catregações, e das incertezas e Pacifico que manda ano tódie cá atibaia diltrem 
no porto de 8. Francisco sejam obrigados a passar 


os de 1828. Era cesto O nosso desejo, conto 
que:o povo, n'ésta parto nunca so ongana, 
| Os que procuram mestas cartas, é 5º 
contentam: só com o positivo. podiam já ter 
passado adiante sem que poraSssem muito, 
saltando essas breves considerações. | 

“ira Chegou-se a espalhar em Lisboa 9 por 
toda a imprensa que o sor. bispo de Vixeu 


| sb E pia a | ME : à als “conferenciar cont 
| À «O homem que assigna um papel d'estes |: Devia hoje decidir-se-a  pendencia: gntreiljima brevemente a Roma con 
nião nos diversos périodos do fabAO Bio, sito pódo faller aires com Fondo! Oque o sur. Mozei é: 08-entã! Netto e Gavazzo | o Santo P adrey sobre alguns pa 
“ Mostrou tambem o c ador-que sra inad-| era esto contracto? Qual era 6 Béu fim 7 Com | sobreva incom ibilidade' dos diversos em-=| gociação pendente, a a AE RÉ 
missivel e contrária a to os 08 principios de | quê direito se esbanjava assim o dinheiro dos pregos do gnr4 Mozer, 10/1570: spo! sovsifcom o nuncio j E rentes genhuri 
direito a doutrina da difobção, que, & do do-| accionistas? Com que authorisaçãosó dávam| O snr. Mozer não póde empregar-só -se- gain quê EE «nem al- 
legada dos accionistas, não reconhecia direitos 3 contos de réis 4 empreza de um jornal ?: Pois | não em négocio' de fundos e» papeis de | fundame er A DE Nata necocia- 
a estes, é que, sendo votada elos accionistas, não se sabe que os jornaes em Lisboa dão pre- | credito, mas pareco que s, 8.* é aetualmen- guns outros qu pues ae pie Doe Saida 
de quem era Dvs da 56 arrogãva com | juizo eque essa esperança deque falla a carta| te agente do! governo no fretamento: de um | ção so teom esparts E qu 
mais direitos o que os dos seus clientes, que- | não é mais do que uma desculpa, um pretexto, | vapor inglez para a navegação de Africa. Lisbou para a sua « ss io da á 
rendo fechar-lhes à porta da sã propria casa. mi vá » posto que muito diaphano; paraooéul-| - Queixaram-se d'isto'os 'snrs:' Gavgzzo ejcio receba de Roma copied en srtgróoa ho 
- Examinando os estatntos, viu que elles tar um sjustó que'n companhiy não tinha aux | Netto, é n'esso sentido dirigiram uma repre-| necessarias para so” reco vem pe (sá o 
eram sus a pad Rental thorisado a METÍNIIAACO 65 Sup mos 2ssisbaml, ? '4 catnara dos corretores. Esta man- tos: de resto g gar rop o 
mais estatutos das outras Co paúhias, porque | «Respondo por este | mizstosd ad! boda Tios afrmel? r, que respondeu) mesmo com à à seus Si 1 
n.egios AEo 46 davam direitos à asse ba - À sta EO Sadi A Pei op ng mão Sa tins; 'o qual se apresentará om Lisboa quan 
ra | 


1º deixava-se a direcção senhora bsoluta e por eséripto, Hoje a camara-dos corretores do as instrucções chegarem de Roma e as 
Fed 465) & IB DT : 
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malor energia, sendo onthusiasticamente apoia: | dente o sr, João. de Mattos Pintos» À svo- 


do; disse pexetr É 9 Pini do tação foi unanime, cn sn Ema! 
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Publicamos em 4 do corrente um pre 0: Cc DEUS O À 
té DRAO aadiso caia 1) orresp. part. do «Commercio do | 
mn que oe. Fradato da Sogra expor a tá Re a naDo 4 Una 


Sua 5.» goto Td OU? (ga (Sm Ens A cotas posses 
opinião sobrea conveniencia da instituição e Como annunciei hontem, verificou-se. ho- 


«obãer ga pit . Et - shr. Alberto Carlos está reconhecida pelo: es=] mar i “dous queixosos a-compa- da ane tid - 
gas Fe RCE e qu eos mp do gs dt acurada ira pas eso mo atado 7 não Bad ut para ter pesto a ot e ro ban ia 
nacas TA & 0%, é moedthcio em que-estáote- | Companhia das Aguas: do nendente de um limitado numero de atoio- | quê ox senhores'due duvidarem Alaata acho) recerem 5 “Seas primeiros | balho-de rebater certos p | 
leo ta. EO CO | No hureo apparao bico gpa. | AD a SO | 8 ri q deviarom at ota a nina elane, Moves or pi com mosto repalado dor 
o dia 6 o snr. Fradesso dirigiu um off- ! tellas da polícia que so deram na ultima reu-| Continuando, fez vot a necessidade úrgên- | Ndattso que da-! corigordnrem com-essãs SA" ca da reorganisação dos conventos de freiras, 


videm d'este documento, porque custa, real- prosogn 8; 8º não concordarem, provavelmente! 
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porque a seu tempo, e melhor obreiro, se en- emperatura. 
carregará de defender a racionabilidade e 1 


liberalismo d'este ponto da concordat: 
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bre conventos de frades é que nem a Lo lh y dev ph te com- | r preser 

lavra se tem soltado entre os negociadores | municação: 4 | so que entraram 'n ina. 
plenipotenciarios, e tudo o que a respeito | « À temperatura hontém súbiu con- Manuela Rey, Em oublor 
d'estes so tem já dito nas praças e jornaes | secutivamento até ás 4 horas rde. Desde |e os actores Tasso, Theodorico, Cesar de 


leva-nos a muito acreditar em que se pre-| esse momento, em consequen a da brisa do 
tende, com fim occulto, explorar tão misera- 
velinvenção, mal vista por gregos o trotanos. 
Quer-nos parecer agora que as nossas 
considerações sobre desvios da. verdadeira 
politica vieram muito de geito para se appli- 
carem com acerto a politica tão pequena. 
Era preciso desconhecermos o caracter li- | 
beralissimno do enr. Alves Martins para nos 
deixarmos lovar das insinuações lançadas ao 
vento pnr certo jorhal do Porto. Isso era bom as fei 
queos não conheceramos a todos. | “+ tas no observatorio da escola medico-cirurgi- 
— Por decrato do 28 do julho findo foi | ca d'esta cidade, que nos são obzequiosamen- 
transferido para a comarca de Santarem o sor. | te fornecidas pelo cavalheiro a cargo de quem 
de. José Maria Borges, juiz de direito n'esta | está esto serviço, o sur. Pedro Augusta Dias, 
comarca de Vizeu, sendo collocado n'esta ul-| demonstrador de medicina. 
tima, e por decreto da mesma data, o snr.| Damos tambem hoje principio á publicação 
Antonio Maria de Albuquerque Couto e Brito. | regular dos boletins meteorologicos do obser- 
Comquanto não tenhamos conhecimento de 5. | vatorio do infanto D. Luiz, de que é digno 
exc.*, nem por isso deixamos de lhe fazer uma | director o snr. Fradesso da Silveira, bom 
apresentação hourosa, fundado na bem esta- | como á dos que são transmittidos ao mesmo 
belecida reputação que n'outras partes ha | observatorio pelo observatorio do Pariz. 
grangeado, onde tem exercido a magistratura Alterações no correio. — Apesar | 
judicial com intelligencia e dignidade, segun. | das ponderosas considerações de toda a im- 
do dizem. | prensa do Porto, O snr. ministro das obras pu- 
O que, porém, perdemos com a ausencia do | blicas, desattendendo-as, levou a effeito a an- 
snr. Borges, sabel-o-ha apreciar a comarca de | nunciada alteração na partida dos correios 
Santarem. Eraum juiz notavel por sua cir-| desta cidade para o norto, que principiará 
cumspecção, independencia e integridade. A |avigorarnodialS. Serafim Nunes da Costa. , 
todos estes predicados, com que tanto se en-| . O correio partirá para todos os pontos do| - 2.*e 3.* divisões militares — Inspector do 
nobrece uma toga, ajuntava s. exc.* um talen- | norte ao meio dia. | - | material de guerra, o tenente coronel do esta- 
to superior e conhecimento de direito, por| Os inconvenientes d'esta alteração espe-. do maior do artilheria, José Ventura da Cunha, 
onde assentava sempre em firmes e desenvol- | ramos que serão accusados pelos proprios jor- 4* Divisão militar — Para exercor as 
vidas bases qualquer julgado ceu. Era um ho-|naes das localidades em favor dos quaes se 
mem de bem e um cavalheiro estimavel, que | inculca determinado este pretendido melhora - 
perdemos. Ha n'esta comarca trabalhos que |mento. € 
se não vêem logo, e que porisso ficam igno=| O correio, á maior parte d'essas localida- 
rados, a que, sem serem lucrativos, se dava o des, chegará de noute'e só poderá ser distri- 
snr. Borges mais do que a sua pouca saude | buido na manhã'seguinte. Assim se encur- 
pormittia: referimo-nos ao preparatorio cri-|tará otermpo da correspondencia commercial | - 
me. Desejamos a s. exc.*um completo restabe- | entro o Porto'e as provincias do norte para 
Jecimento, e desejamos-lh'o com a boa vontade | ser perdido nas differentes estações, onde a | maior de artilheria, Aleixo Josó Pereira. 
- de um amigo, que sempre nos honramos de ser | correspondencia ficará demorada toda amoute. | 9.º Divisão militar — Inspector do mate- 
seu, por dever e sympathia. | — “Acéxperiencia-mostrará quem da melhor | rial de guerra, o major do estado maior de ar- 
— O'snr. delegado do thesouro n'este dis=| bóa'fétractou-esta questão. - 
tricto, depois de ter sido chainado “a Lisboa, | - “Não obstante esta alteração, 'o nosso jor- 
acaba de ser transferido para Coimbra, vindo 
para Vizeu o que li so achava. O snr: Mi- 
randa era muito estimado por todos os vizien- 
ses, em homenagem ás qualidades de tão dis- 
tincto cavalheiro, e, apesar do pouco tempo 
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Biester. 
- — Noticias militares. — Da ordem do 
xercito n.º 37 de 8 do corrente mez, recebi- 
da hoje, extractamos as seguintes noticias : 
— Por decreto do 1.º do corrente foi re- 
formado no posto de coronel com o venci- 
mento correspondente a este posto, o coronel 
graduado governador do castello da Foz do 
Douro, barão de Grimancellos. | 
— Por decreto de 4 do corrente foi no- 


judicial, José Joaquim Vieira. 


de serviço activo, pela junta militar de saude. 

1.º Divisão militar — Inspector do mato- 
rial de guerra, o coronel do estado maior de 
artilheria, José Marcellino da Costa Monteiro. 

2.* Divisão militar-— Para exercer as func- 
ções do seu cargo n'esta divisão, o auditor do 
exercito com exercicio na 1.º divisão militar, 


tor do exercito, José Joaquim Vieira.. 
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Cruz Sobral.. 
8. Divisão mi 
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para isso-nem trabalho-nem despeza. -  c|deParreiras. 
ada Atropel tamento:—Sobre o atropel- | Estado maior de 
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tos. Depois da extincção dos conventos se teem 
incorporado á administração geral das mattas 
varios pinhaes emattas que à elles pertenciam 
ou aos bens nacionaes. 

Os pinhaes e fabrica de madeira de Leiria 
tiveram regulamento no reinado de El-Rei D. 
José I, em 25 de junho de 1751. 

O alvará de 11 de janeiro de 1783 revogou 
| odito regulamento, extinguindo todos os em- 


meado auditor do exercito, o juiz de direito | pregos d'aquella administração, regulando-a 
da 3.” classe no quadro da magistratura | novamente, creando um superintendente, com 


instrucções particulares, e declarando-lhe a ju- 


— Por decreto da mesma data foi refor- | risdicção, e os mais officiaes necessarios, pas- 
mado na conformidade da lei, o tenente coro- | sando a inspecção dos mesmos pinhaes para a 
nel de infanteria em commissão, Francisco | da marinha. Por alvará de 17 de março de 
Ribeiro Fraga, por ter sido julgado incapaz | 1790 foi extincta a superintendencia dos pi- 


nhaes de Leiria, com os seus officiaes e coutei- 
ros, unindo-se a conservatoria dos mesmos pi- 
nhaes á correição de Leiria, dando se-lhe um 
regulamento interno, com umanova adminis- 
tração. O alvará de 24-de julho de 1824 deu 
outro regulamento ás mattas e pinhaes. Final- 
mente em 27 de outubro de 1845 se lhes deu 
novo regulamento, que foi approvado por por- 
taria de 7 de abril de 1846 e decreto de 7 de 
julho de 1847, 

O rendimento dos pinhacs excedia a 40 
contos de réis liquidos de 'despeza cada -anno. 


funeções do seu cargo n'esta divisão, o audi-| À renda do anno de 1850-1851 foi calcula- 


da em 19:8805000 réis. No anno de. 1848 


7.º Divisão militar — Inspector do mate- | forneceram-se madeiras aos arsenaes e a dif- 
rial de guerra, o coronel do estado maior de | ferentes estabelecimentos, e venderam-se na 
artilheria, Francisco Maria Melquiades da | importancia de 43:3269713 réis. 


Nos annaés maritimos e coloniaes numeros 


litar — Laspector interino | 7, 8e 9 do anno de 1843, se encontra uma in- 
do material de guerra, o capitão do estado | teressanto memoria sobre o pinhal nacional de 


| Leiria, suas madeiras e productos resinosos, 
escripta pelo snr. Francisco Maria Pinheiro 
e Silva e Castano Maria Batalha, da qual foi 


vs 00/05] tilheria, João de Sá Pereira Sampaio Osorio e | extrahida grande parte d'estas noticias. No 
Brito. vo e ss ss tossssas cosisos »|pn.º 9 da mesma publicação do dito anno-se 
nal continuará a ser regularmente expedido | - - 10.4 Divisão militar — Inspector do ma- 
para'ás provincias'com asmoticias de Lisboa | terial de guerra, o tenente coronel do estado. rido pinhal e seus arredores, levantada por 
do correio 'do'mesmo dia, não poupando nós | maior-de artilheria, Ahtonio Freire de Andra-| aquellos intelligentes officiaes do nossa ar- 


“acha tambem uma carta topographica do refe- 


mada, 2 o VII Bo) 2 ED A 
Hoje o pinhal de Leiria acha-se a cargo 


que frequentou a nossa sociedade , sabemos | lamento acontecido no sito do Bicalho, de que | coroneis d'está arma, em disponibilidade, José | de um intelligentissimo .e zeloso administra- 


que leva o deixa grandes saudades a seus ami- | hontety démos noticia, temos hoje as seguin=| Marcellino da Costa 
gos. O delegado que o vem substituir 6 o sur. | tes informações: us css sos 
Caldeira, já muito conhecido d'esta torra e| “Por voltadas 10 horas da manhã, vinha 
bemquisto portodos. ba 

— Às audiencias geraes d'este quartel,que | com cal para o caleiro o snr. Quaresma, da 


tiveram principio no primeiro de agosto, teem | rita do Rosario: Css 0 +] omajor, Luis Augusto Rosisra. — 


. 


Maj ores, 


do forno “de cal/ um “carro, puxado a: bois, | tes*coroneis, o tenente-coronel da mesma ar-| - Tm fidalgo economico. — 
ma em commissão, Francisco Xavier Lopes, e 


| onteiro e Francisco | dor, o éxc.=*snr..José de Mello Gouveia, que 
Maria Melquiades da Cruz Sobral, e em com- | tem proposto acertadas medidas para O seu 
missão, Innocencio José de Souza. -——/Tenen-| desenvolvilvento e importancia, | 


7 | (Do 
«Conservador») — Um fidalgo portuguez,re- 


ceioso de que a sua casa se arruinasse com as,| 


continuado regularmente, sob a presidencia | - Os bois eram guiados por um rapaz'c ao oscapitães graduados em majores, do regi- | despezas quotidianas, cbamon um dia o mor- 


ainda d 


ta do sot. José Maria Borges,o durarão por | lado do carro vinha José da Silva Alucida;do mento de artilherian.º 1, Juão de Sá Peroira 
Sampaio Osorio e Brito, e do-regimento dg ar- 
“| tilheria n.º 3, JoRo-Maria' Baptista. — Capi- | nores, reduzam -so as despezas. .. 


todo o mes correntomté ás férias. O jury tem- 80 annos de idade, sogro do-dito snr.Quares- 

so mostrado dignv da sua elevada missão “o | ma, a tocar os bois. | irao 10! Sm 10q 

dos elogios de todo o homem sensato. Faz-so-| “Quando o carro chegou ao sitio do Bicalho, tHes, o capitão da mesma arma em commissão, 

lhe só Justiça. | “+ + | onde'a estrada; 6 muito estreita, o “cocheiro | Guilhérme Quintino Lopes" de “Macedo, e os 
— Tambem foi condemnado a mais LO dias: | de um char a bancs da estaç o do Carmo 

de cadeia hontem,em conselho de pet Foz átrote, som lhe importar-com a | Augusto da Silva. 

dado do 14 que, em junho ultimo, havia feito:| estreiteza do caminho, quiz passar para & 

a sua mulher leves ferimentos, em Coimbra: | frente é entalou entro os dous carros o homem | mandante,'o coronel graduado em brigadeiro, 


. “ 
. A Ve. 


y 


o 


que:| primeiros tenentes, Manocl da Rosa-e Miguel. 


- Regimento de artilheria n.º 3. — Com-| temos na primeira coberta? . 


mo ao scu quarto, é disse-!hio : ; 


do | 
-— Olha cá, os rendimentos vão sendo mo- 


“aê pos TADONOC 

“= Como determinar meu amo, respondeu 

, + homem o vor tod 2 dg 48% cp ao q) LAN 

o criado; ? o” ui rio des silia 
— Vejamos na mesa o quo 8 póde dimi- 
| nuir, accrescentou o amo: ao jantar o que 


+ 


» 


r—Duas sopas, uma de massa, 


outra de 


— Continúa um calor abrazador e uma | que tocava os bois por modo tal,que quebran-, Duarte José Favay ficando sxoticrado do gos | pão; ficando uma terrina em cada cabeceira 


falta de agua que em muito “prejudica a to-/. o-lhe a espinha dorsal o infeliz expirou inss, verno da praça de Valença. — Major, o capi- | da meza : no. méio quatro travassas, uma de 
dos: as terras estão sequissimas, o tudosos fru- | tantaneamente! tão graduado em major do estado maior de ar- | cozido, outra de arroz, uma de peixe e outra 


ctos su mirrawm a pouco c pouco, E'umanno de | - QO'eooheiro seguiu caminho, como: senada | tilheria, José Candido Perdigão. 
fome o que vos está imminente, se Deus não ! fôra com elle, cás3 horas da tarde ainda foi 
se amercia de nós. | visto a passear muito tranquillamente ! 

——— “O char-abancs tinha o n.º 42 e pertence, 

- POST-SCRIPTUM | segundo sediz, ao ali ota 

Falla-se hoje muito, e com estranhaza, da | o snr.José Cardoso-de Almeida. | 

resolução do conselho de Estado sobreaselei-| Tambem n'este caso se dirá que o vochei- 

ções camararias de Villa Real. | ro não teve culpa ? RL bre 

“Se é certo que ello annullára todos os actos: " Estação fiscal das Devezas. — 

cleitoraes, eutão arvorou -se o conselho de Es- mendcosolaliorind tara regulamento para 
tado em tribunal de primeira instancia: para | estação fiscal dasDevezas. 


q do regimento ds artilherian:º 1, José Manoel 
de Araújo Corroia do Morães. | 
| Batalhão de caçadores n.º 7 --Tenente, o 
| tónente do batalhão de caçadores n.º 5, Fran- 

cisoo Antonio Pinto da Mattd: 
“Batalhão du tagadores n.º4 — Capitão da 
conhecer dos recursos, visto não admittic às] - Por'ests novo regiúlamento é atpprimida | 1.º companhia, o tenente do batalhão de caça- 
suspeições, chamadas, seu nunca 6 serem, po- a verificação das bagagens dos passageiros | dores n.º 6, João Lucio Lobo. — Capitão da 
liticas, o não se occupar, como devia, da com» | do caminho de ferto; para que estos não to= | 3:* companhia, o tenente do batalhão de caça- 
petencia do conselho do districto, quo foi sem. nham demora na estação. p'ra sf pas | deposit 0, Voto; Maria do Magalhães: Cou= 
pre;quando é suscitada,—quostão prejudicial, | | | uma medida louvavele da grando In: 
e porisso a primeira a sor julgada. o cl teresso para o publico, para o “qual poupa do infanterla êr pordrdisdão, Pedro Silvetrid de 
Se o conselho de districto dy Villa Realera tempo e incômmodo, 0391] 300 (Oui pUpL teltas. —Í enentes, os alferes, do batalhão de 
incompetente para conhecer dos recarsoselei-| E, além d'ismoy a-quemais póde ajustar: caçadores n.º 1, Joaquim Pimenta de Gusmão 
toraes, são os teraos baisarom os processos ao. com o progresso que represontam os: cafi=' Calheiros; do batalhão de caçadores n.º 4,Joa- 
couselho legaltonte constituido. UU contrário | mhos de ferro, pois era anachronico que-uma | quim Maria do Oliveira; e de infanteria em 
disto é contra direito expresso e um grande ( parte da vantagom da viação accolerada fosse | comsmissão; date Proilorita Outelejryy = Alfes 


o o Vas . ? 
escandalo, + “| annullada pelas poias e embaraços: iscas. 


Cs] Jáse vende água! — Na linguet« 
é A ULTIMA HORA o «lidos Banhos vende-se agua do Carvalhinho a 
Sabemos que o conselho de Estado se oceu- 10 réis o almude. fi 2 
pára só da questão de computência, mandando | Por isto sevêa que 
quo os recuraas fossem súbmettidos ao'conse-| de agua na cidado baixa, 1,4) 
Jhn do districto logalmente organisado: | Vê-se tambem que so especula com a ne- 
Dizem-nos que já a opposição no distri | sessidado ; porém; dinda assim, melhor é isso 
cto de Villa Real exultava com foguetes pelas | que Pr agua nem degraça nem por dim. 
ruas, por causa do supposto aceordão, e que dntirb penscso a gica cobab poli) au ou 
algumas provocações RO fiscram aos chamados | | “Segundo vemos, 0 que neste Jornal at alfvres de infenteria em Bomimissão na guarda 
governamentaes, Reprovamos todas as de=| lembrou á exc."'* camara [vi Apróveitado dr: iunitipal-do Porto, Antonio José Rebello. — 
mazias, vepaam da parte que viecem, mas ao dim particular, Qua, ei todo o caso, faz um | Alferes; o alferes: graduado: do regimento de 
nr. governador civil cumpre empregar os vom serviço ao publico. + + am infanteria n.º 7, Firmino: José da Costa, e o 
meios paraa manutenção da ordem, som re-/ Tambem o asnr. João Coelho de Almeida, | primeiro sargento do regimento deinfanteria 
cotar qua u sta energia sej a acoim ada de vin=| arrematanto da ponte-ponsil, resolveu favore-: 
gAnçã, | cobaias am) | cor os habitantes da cidado baixa; franquean- 
“| do gratuitamonts passagem na ponte, tanto da 


Iva las Div 2$ 


- 
4 Fa. , 244 


res, o sargento a) 
] 
. 


| fantoria n.º 3, Manoel de Passos Pereira. 


vê id 
+ 0 url 


rol « 


“scPraçade Valença; — Gov 
ralde brigada, José Manoel da Oni it 1 
Fallecimento.— Segundo diz a «Vuz 
do Minho»; dornal de Valença, falleceu em 
Puy otro? bispo d'aguella divtose,..D. 


paso! reta vemenistio or (a sas à cll 
EVORA 9 DE AGOSTO = (Da «Grazeta | dia tomo de noute, aos aguadeiros que, tra- 

do Meio Dia»)—Hontem,8 do corrente, caiu | zendo o competente distinctivo,  quizerem ir 
uma trovoada, que lançou mui pouca agua, | | buscar aguaa Villa Nora de Gaya. 0 
Caminhava de noroeste a suesto; ca con- | E” muito para se louvar tata generosa re- 
soquencia d'isto n temperatura Fadobrou pela | solução, emhoo dem enaias que tomou o spr. 
evaporação e decomposição dos vapores da | vissonde de Pereira Machado de franquear 
agua. O vento sueste continua a asphixiar-= | seia horas por dia ao publico a fonte que tem 
bee o AAA | dp novengardim é sbcuualage otiaiy do + 
Continua a horrivel praga dos gafanhotos | A estos bons serviços deve o 

a devastar os campos, Não bastava que o | nhecimento, cou viagb atos 
maldito suesto estragasso us meloses, milhos, | Jardim de 9. Lazaro. -- agr po 


nando pelo exemplo a caridade e amor do 
proximo, tinha a-bemguerença dos seus dio- 
'COBanOs; 6a: ronpeitosa affeição de todos os 


que de perto o tractavam, siso ol! 
Pinhalde Eetrta.—(Do «Progresso 


ne e 


Betis 44 


publico reços 
gy prando pinhalde Leiria, quetem: maia de 
tfea lépuAs de tomprimento e' mais: de uma é 
meia de largo, toth tttiá dupibrfiaia demais de 


feijão, etc, senão tambem que vicssem estos | 
amaldiçoados invadir as vinhas, causando 
prejuizos enormes, - ss 

O oidium dapois que os calores toem apor- 
tado de uma, fnaneira temivel, vai-se desen= 
volvendo. IM piros 1010 tasca ul asslos 
Sa chuvas foram demasiado longas, e de- 
pois o calor intenso; foi uma das grandes: caus 
sas que desenvolveu esses: animalculos, or:, 


tás mais dúas coutadas, quo teem uma super- 
ficiode mais de 2.778:000braças  quadradas:: 
Pelssua akundaneia-de madeiras fornece ex-: 
clutivamônte- dé Arsênads | da marinha e:do 


Eorgris idia a Equiao aos propriétcrios de proporcioma ad: inbanche tambem proveitos | 0) grande pinhal de Leiria, que dista duas, 
atmo ad obesincatonimaia” ai USUAIS BE DONO utile bumanitario! estabelecimento; em le-vz: q aquelia cidade, deve a sua creação a 


gOlensa q os 


SAGA ci coemsnaa o ema 

a o ' > 
a Le 1 5 Ás , 
| lts 


; Preces. Na igreja do.S, B to'd 
Victoria começam hojods ça 
cone uaioA çam hojoás 6 horas da tardee. 
cel, fornecendo sempre. abundancia, de 
adeiras, com que se construiram as;DUmero= 


8,9, F8B10€5 
çom Pra Bre 


Apesar Anta cb diitito cp leç car, 
esmo em pleno ar; dústa; à sofireryho 


ais somotas, e/que tantas d 


Bio ecbvomitani ma ob ag Onde nurgi ' | , ideias que s 
Para D | 25 | Wrdrama-tem situações; vardadeirament nas 28 muitas e; Ficas madelras(que se, 
supplicas ep e pr earema drámaticas é de infallivel E crendo tiraram a Brazil depois daaen descobrimen- 
chuva que deve; saciar-as terra Es 5 eta aero Sontantes»npplauadse-zo idas.) to, fiz pearpa ua ap DR PrRAAn By 
, . + - : o. a , - c : F Xeo iZido: dA ie 
queimadas por ne calor fropiçali prolongado: Ane... 05717 o Speco Pelo rota nhA ui DO O 


“ 


Capitão da 2.*-companhia, o capitão, An-| galinha, outra com... . 
| tonio Maria Torrães. — Gnpitão da 4.º com- 
porno da 7.º, Francisco de Paula | ciso para a boa symetria da meza, Mas, quan- 

obo. —= Capitão da 7.º companhia, o capitão | to 4 segunda coberta, é indispensavel cortar 


tinho. — Capitão da 4.2 companhiá, d teriente | 


Thelmo Maceira, prelado: virtuoso, que'enai- 


8 Ordem!) — A ptincipal matta de Portugal | 


tres leguas e meia quadradas; a ella estão juris) 


exercito , e offerece grandes: vantagens dos) 


à | O p 
sição. do congresso para às Suas, 


o 


de hortaliça: quatro cobertas mais, uma com 


“= Bem] interrompe o fidalgo; isso é pre- 


alguma coisa. O que costumo eu ter ? 

|  -= Et primeiro logar, respondeu o mor- 
domo, dois pratos giâniles, um a cada cabe- 
ceira, sendo um perú inteiro de um lado, e do. 
outro um leitão: seguem-se mais quatro pra- 

| tos Com perha de porco, vacca assada, peixe 
estufado, gallinha ensopada, mais quatro prá- 
tos-de lingua, rim, cabidella, . miollos ; «dois 
empadões ; quatro pratos de pasteis, e empa- 

| dás | eis pratinhos de, .. ovo! ; vino! 
+ — Pois sim, interrompeu o fdalgon que 
menos queres tu quo. se tenha com. lignidade 
botheti dio, é sem alterar atéa symetria e re- 
gularidade dameza ? Porém continua, e vorás 
quena-sobremeza é que vaio desperdicio. Di- 
ze lá; temos... aliada ado 
-==Pose-garrafas de vinho superior, pro- 


, 
e.+ 


o, 


udante do'regimenta de in- seguiu-o administrador, seis do. branco, . seis 


do tinto: um. prato. grande redondo no .meio 


Regimento do infanteria n.º 3—“Penente | da meza com «manjar. branco ; duas fray«ssas 
adê coronel; o tenento coronel do regimonto de in-| grandes, uma: de Jeito .oremo, outra de arroz 
ponto chegou a-falta femteriw rs." 18y Mahtobl José Doelhó, — Major; | doce 4 quatro compoteiras, de doce, de batata, 

“| Omajorido batalhão de caçadores n.º 12, Luiz | da, gojabade, abobora, uvas: copinhos de 
Rufino Ohaves:= Cirurgião ajudante; o cirur- ovos molles e geléas ; quetro pratos de laran- 
gião ajúdanto do batalhão-de caçadores n.º 8, | jas, dous de tangerinas, um de limas, outro 
id +) de limões doces, peras, maçãs, ananázes, me: 
Regimento de infantoria n.45-“Ténente,o Jão, melancia, morangos, etc, ; quatro pra- 


nf, edotis fiuliteltoma ce ss 
|» — Maroto ! ladrão !. extalama o amo fu- 
rioso, assim sou/ eu roubado !... Com um 
copo. de palitos esgravatava os dentes uma 


tos do .noxss, smendoas, passas, fructas sec; 


n:º8, Manoel Joaquim da: Costa Ferreira; --| brigada inteira !, Nunca, mais isso aconteça, 
rnador, o gena- 
“4 Hteiros J suis 


Economise-se de hoje em. diante um dos pa- 
A opera 


voa criso'a ateigo o) 
Vasco da Gama. — Li se 
uo «Jornal do , 


avres! 


mo nome de 
«Vasco da Gamias, masnão poderá ser da- 
de antes da primavera de, 1865.. Porém isto 
não impede que em Vienna seja applaudida 
uma parodia, que se diz muito comica,da ope- 
| rade Meyorbeer. | o 
A scena passa-se em uma floresta virgem 
da America, onde a Africana se refugia para 
escapar aos directores e negociantes da mu- 
BICA. Ao isomint) gls ou " 
" Começa ella a cantar ga aria muito sen- 
tida patá es indemnisar da longa reclusão na 
pasta do MO, Odo 
apresentam 0s seus inituigos e t ão uma grande 
batalha. .. musical. Ape obladrt 
Ei uma satyra animad 
beef ede Wagner.» 


Paris e vai nor posta em scena com 


E a 


» Congresso — Lê-se n'uma correspon- 


dencia « 8 Haya: o metig 4] m "0 

- « Q congresso internacional para 0 pro- 
gresso das aciencias sociaes, que o anno pas- 
DI NDA SVO Pala dA No R wa Gan Tao L 
sado tove a sua ultima sessão om Gand 3 ! Ê td | 
veu reunir-se esto anno em Amsterdam. À 

290 IDAS no BOTOU] TRA O O DD 
epocha fixada ão mez de setembro. 
01 87 Uia » .: 
Roz9 pao! 


E bm) 
sessões, | 
su 


Tm 


royavolmento attrahirão áquella 


e concurso de jurisconsultos, econonis 
ns; politicos. 

ollandez 
s da qnte,; el mar, VIVO mt 


880 D "estas deli- 
0 A pa ê 
Rengia 


ASEXISD O las 
rdam é um cen- 


42b: q 


no & 
mente, conservador, j 


ro es 


s discussões versarão quasi exclusiva onte | | 
, Bobre questões de reformas commorciaes & ju- 


f 
td 


a da gm cone do 
ão deixará. prova- | 
fes UA OS o 


ais 817 Sibia a 
ulga-se que | 


Foi ao incansavel Martinho de Mello e | diciarias,quef 


Es 
a 


silencio por:qualquer .creado esses desagra-, 


de ata Vicente 
ourenço Bouloza 

e Bkagen (ponta septen- iza o Tab 

) uma garrafa cuidadosa-| jo0l Cantioqueira 


- Manoel Ferrei 
mente lacrada que o mar atirou á praia. Con- Mandel Eouaido 


Manoel Pois 

Manoel Rodrigues]JMirand 
“Mariano Cucalon 

Manoela Alvares - 

Pascoal (Mr.) 

Pedro Blanco 


tinha essa garrafa o seguinte documento. 

« Deliberado e redigido em Ragusa, a 24 
de julho, no anno do Senhor de 1864. Hoje, 
tendo sido levada a effeito aoccupação deto- 
da a Jutlandia pelo glorioso exercito de sua 


se + VW +. 


magestade o rei da Prussia, muitos officiaes, Ro di £ + ES Gm 
porta-bandeiras é voluntarios prussianos alo- motito-Selho Mo SE Add Da 
jaram-so na hospedaria de Skagen e banha - Mafia 


ram-so no ponto onde se confundem as on- 
das do mar do Norte com as do Baltico, A. 


. Antonio Pinto Oliveira 
quem achar este documento pedimos que 0]  Tmwisco Costa Regueita: 


faça ir pela via mais segura ás mãos do chefe 


ade: pus WIZ: Francisco Rodrigues 
do gabinete inglez, lord Palmerston, como | 


José Joaquim 


uma lembrança da | gloriosa. e eficaz protec- Manoel ambom » GMIAGT é 
ção que so dignou conceder ao nobre povo RT 
da Dinamarca. “Achilli Lucini 


(Seguem-se quatorze assignaturas) Qua 

O monte Cenls.—A gigantesca obra 
da perfuração do monte Cenis prosegue com 
grande actividade. es | 

Em Bardoneche ha 2:075 metros perfura- 


Ansila Searpati 04 
“Felippo Mastcelli | 

| G. Bourlé 
Gaetano Muresca 

* Giobata Ricchini 

Gregorio Fabrini | 


dos cem Madona 1:450, o que dá um totol | Gintenpeiad 
do 3 kilometros e meio. e | Sonia OO | 

“Cada kilometro custa 5 milhões de francos Colo Tacoli E | 
(900 contos de réis)... . Rafael Escardó ( 


- Stefano; Scarpati 


Os realejos. . Os inimigos dos realo J Thereza Esposita |. 


jos acabam de ganhar emfim na Inglaterra 
uma victoria sobre esse instrumento armpia- 
dor o monotono. Já por muitas vezes a im 
prensa tem dado conta de pequenos proccs- 


mista 


a dat DE SOR ARANDOO WE is ROTA 
“ Adiministration do journal «Moniteur des Inté. 
rêts Materiols» | oq ob aBinas 
“ - Manoel Rebello Anjos. 


o + , 
Ê +44 A 


sos intentados na Inglaterra contra esses | Prussiao SP GE peiria mão. Ros 
musicos do meio da rua que perturbavam | “convenção > 10 nei. 
com as suas arias o repouso dos doentes e Alwine Christen asso 
as occupações dos trabalhadores. Os juizes! Blrista Shogenç O? 107 se obusy 
queixavam-se sempre de não terem à sua | D Wamosy pives ab 
disposição uma lei que lhes permittisse Sus- Emmy Alas! q ds oba 
pender o movimento das manivellas desses | Enkefrue Maria Wieff gro] à oh 
desconsolados instrumentos. Hoje poderão ÇA sançois, Betis ol b sguol bo or 
ser severos, porque uma lei foi promulgada TG Brand SAMBA 3 nb atmotl à obedo 
que permitte a todos 08 habitantes de Londres, “Joho' Galé REPUBo = OVOS vo masai 
no caso de incommodo causado a doentes ou] - Jobn Bellhoum | omes nos au 

de qualquer perturbação nas occupações sé-| engnim: Dágid pAineh ass chiragio! 
rias do interior das casas, fazer cessar esse | RR É Sto 3 EJ2T9Ê FDA 00 
barulho organisado a que se dá o nome de Estados-Unidos da América | 


musica, obrigando ou: mandando obrigar ao | CARTAS RETIDAS POR FALTA DE FRAN- 


“QUIA, EM DINHEIRO vo 


daveis inquietadores do socego. do Antapiors tomam: sq son ONpo Mogã 
Qualquer instrumentista, e mesmo qual.) + SSBBB Mo aisb io 
quer cantor ambulante, que recuse retirar-. | — ———m me 
se depois das-admoestações que lhe fizerem,, TRIBUNAES 
soffrerá uma multa de. 40 schellings (3:600. 3 eb Wustico É usoades À 


Herz com os principaes artistas d'aquella ca-, 


Va DE) 14 
«014: «Africanas de Meyerbeer chegou a 


a ao estylo de Meyor- 
O DEL CIVIL 


TU gi] alta Fo s. 4. ag” 

ode Amstordam á dispo- | 
es, que | 

cidade um | 


e“ 
o 


réis),ou será condemnado, á discri pção do juiz, 
a tres dias de prisão. | oi 
Bemaventuradosinglezes! 
“Concerto. — O violinista italiano Ca- | | | 
millo Gruayta, que em-Pariz'tocou no Salão | “Recarião “talcananhas 2" * 
AAA Lendel & Higens = RE Josó Pinto do Al. 
m à. é UoLiO 1 64 > BE) usas! 
po A. Antonio Pinto de Freitas —R. Antonio Pin= 
to de Sousa Brito, ES sr pe rop e 
“A. Lino Eleutherio—R. Manoel Teixeira “de 
Azevedo Viamonte. 4 4 oo S10Q9) SoBGIO SL 


— Telbunal do Commercio | 
JULGAMENTO DE CAUSAS PARA 18 DE 
psccorpanoo a (RERETO no cansa 


O CONS Ba 97 


pital, dá 'hoje um concerto no salão do thea- 
trode-Ssalodmua) a!io sup soiom «o sobnigob: 
- Tomara parte n'este concerto o baixo Ma-. 
rinozzi, que cantará uma romanza- da opera, 
«Marthas, flautista Meirelles, piannistas Mi- 
guel Angelo e Soller, e todos os artistas da. 
orchestra. 1 


- 


aa | ESASISA É 
: Stress >—— — 0 — 
: J IL 


º Do. á testás oras a .44 4 = as “ ç* ça é Sms 
143 'COMMUNICADOS | (.. 
" o " 
j É a A . dq 


su 
(6 
= 


O concerto é dividido em duas partes. Ra vb ai foui 4 o ob 
degacolhidas ARNDAR AAA Como rectificação ao meu communicado inserte 


AM ITVINSIÕADO DO goi “| no n.º 178 do «Commercio do Porto» rogo a V. à gra- 
"| em de dar publicidade às seguintes linhas; 
TEOROLOGICAS “| O nome do sor. Leite que generosamente me 
ERRO, - | temulado os medicamentos Kadway para; debellar 
os meus padecimentos, é Marcellino Augusto Leite, 
“meu communi- 
RR a 


OBSERVAÇÕES. 


+ o o Nor o, E ., Ace s-"8 es VA. 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


| 
'e não o que por engano lhe dei no 
AT GgAQu PE SULINEÊS o nEDD 1 v3a 


De V.,ete, Agi: 
«Joaquim de Barros Vasconcellos Junior 
bas | Do mv esmo solgial 


| pu 
(257) ) o + 
- TE Snducase São GD aiomevye 
ESOOU 4 57) RO Deo CSV ip a OM 
“ Tendo V. dado publicidade"no seu nereditado 


qq de 


Agosto 11. | 1864) 


9 » 608 881 | 285 


m.d. 


755,98 


Masima 
Minima | 

“» Quantidade de ozono 45. + 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em  moil.) O 
1, O director, P. A, Dias. 


- 


PR o qa 
tod do mesmo tcor, e no fi do cada 


isgo amam MOS 


SO 100 cEÍTOC CO DATOS É u | 
OBSERVATORIO METEOROLÓGICO DO INFANTE 
. De MULA saAvBESd “Sb Tur À 8 
de agosto ás 9 horas da manhã 
Tompes | 0.40! 
ratura Vento 


lisos dd 
Quarta-feira JO 
. co usos 50) 


Eruho. 
| 088 |ENEreg| Li 
E: Ea Li 


ça de Montalegre, tendo visto E 
DAR o Portos muro Gênio 6 


de vinte e oito do junho último, um co 


datado de Vizeu, assigmado. pôr d.. aa, Gosta, 
| hd ah 
e 


4 | E. fra. 

- "93,1 (ESE. fra 

Maior! 768,2 | -82,7-/ENE fra: 
... 768,2 -800 - Colon 


Campo em que 0 respectivo 
- derico de Castro e, 


Tua 
regio, o snr. Se vos 
a atrozmente injuriados, entrarão da: 


o u Sebastião Pires da Costa, 


pronuncia do ré 


a 
pase 


o q . | 
Estado domar! 6... aetanhndo O VÍDIiO ah U , 
Porto—estanhado. tres jurados, que nas ultimas ancioneia) gem | 
| dodá .é 1» Cr nistiaes Jh Vo gd.” ! p te correraga ENTE elle ser absolvido d crim é cob- 
“s As alturas: barometricas:são-correçtas : e redu- | cussão, é peculato, declsram mui p sitivammente, que 
zidas nomivel do mar, gs so ar tab communicado exci ou a indignaçã do todas'as 
Les Ofseryatorio moteor logico do infante D. Luiz. pessoas probas c sensatas da mésma v la e | ca 
Pelo director, J.Capello. | por verem como n'aquelle infumo 2, | 
H DU nuns ado Fan O TUAS TSIU = 


e desvirtuam os factos, com q dinistro fim pio 
es) ATE adanoa ol » | vida, de mncular, sé possivel eso, r mio de 
Boletim meteorologic eslumnins, o bom nome'6 reputação: de “tão diginda 


TRANSMITTÍDO DO ODSERVATORIO DE PARIZ EM 10 D'AgosTo Fragistrados aaa hhpimo aselanas 8, aber erfeltas 
Borrasca no centro da Alemanha, estendendo- cias d'aquell o pistorias RO Dar ouifoá ce 
sedesdeo N. da França até ás costas da Russia, e rasão, ou antes, à m alignidade, com que o'& ólia- 


ameaçando o Mediterraneo. 
vel sobreo Atlantico. O. 

“Do Porto não chegaram os telegrammas, 
TEMPO PROVAVEL EM LISHOA NO DIA 11 DE AGOSTO 
+ Vento fresco ou moderado de NO. ou NE. 


ta 14 do. 4 


4 
et TI e me O 


= 


Nova borrasca prova- 
á " 


E, SE se 
rocedimento que tiveram para coma o predicto réu 
Ea tres Srados” bsteem-so cém do tal ti ção, 
7 e estampada no «JornaldoCom- 


» 


Administração central do correto 


Lima do orto ' - | tresjurados subornados; restan o-Jhe ainda o reeur- 
CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA | so'á presidenciada relação do orto, & procuradoria 
DE FRANQUIA EM SELLOS | regia;o 20 proprio ministerio da justiça ABA Cod 

e — — Pequena posta. vencer-so da legalidade, com que A semelhante + 
nonioo d Mantel CANAS « | peito obraram, e da approvaçã , 6 louvor q por'idio 
“Agostinbo. Tapada ia É a mereceram das authoridades auperiores, esses bene- 
Alexandre JosédaSilva | - | meritos funccionarios, que 01 mo AsHauiata, tear 
tá, À ci pa rd a CAD 
= Hana 4 te POTE AT Dopto. : vm pla EE + e 
; Sustodio osé Vieira . a fista a exotica lembrança do ir mendigar é politica 
PR PS PA et eg “| argumentos contra o juiz de direito, o snr. Castros 
- Eulalia Pinto Machado Torre ss Solla, sendo, como é certo, e geralmente recon ecido, 
“ca Maria asno 00 0 O) quagta meinen nom 

, con Jo “a . “ 

loscoia Bisa, Parti : Sta soca Visa só na lei, e por 6 Ta! dO BOTAD 8 


“ Joaquim Silva Pereica . 
“— Luiz José Osorio 
Mr. Feret, 
4 


acções e acerescentando, que ao irmão do articulista, 


o réu Sebastião. Pires da (onto. por sua humilde po- 


DO JDRNARS O sição social, e nenhuma influencia, pinguem flcata 
Ê q E cas Leit My s8o ' o u c o g- 
Beroao dot pera Tat more maço pa consgui Bond 


ha 
AndréPineiro 00 Dc 
Antonio Garcia 
Antonio Barreiro. 
Carlos Fernandes 
| Franeisco Martins Fernandos 


civil, para não andar sempre involvido em crimes, 
que tanto o desacreditam e à sua psrentella. Bem 


Pi no japão olavo 
inistrador deste, concelho. (o) LC 
sm Giro Goncalvos grofta o do pecalato e 0 Va 
são é ultimamente o de suborno do jury, pôrqua “áin- 
“* da tem de responder, Oxalá que o sor Jo Pires da 
bom ismão e ecelesigatico 


ti d 
* Costa, se dedicasse como - 

| com salutares Sonata 
ao réu, do que a encorajál-o nos ruins habitos, 


“Gregoria Esteves 

»» Jrabel Castroviejo + 

João Gregorio Maceira . 
igoo Bajou 


D& osu LE tosa bo! y 
; “eb Bing Gods 


“exemplar, 3 Corngir 90 


com virulentos e calumniósos escriptos, que podem e 
talvez em breve, arrastar seu author á barra dos 
tribunses e fóra d'ahi, provocar alguem a manifes- 
“tar verdades amargas, maiormênte se continuar & 
polemica. Mont'Alegre, quinze de julho de mil oito 
centos e sessentae quatro) o 0 

O professor de portuguez e latim, José Dias da 
Costa, o presidente da camara João Antonio Rebello 
Guimarães, o vice-presidente João Antonio de Mo- 


raes Carneiro, o parocho de Mont'Alegre José | 


Joaquim 'Piburcio de Moraes Carneiro, João Lo- 
pes do Freitas, proprietario, Maximiliano Manoel 
Carneiro, proprietario, Bernardo Antonio Dias Pe- 
reira Magro, medico, Manoel Alves Martins de Mou- 
ra, bacharel e proprietario, o abbade de Tourem José 
Joaquim de Barros e Sá, Albino José Fernandes de 
Miranda, proprietario e pharmaceutico, o padre João 
Evangelista Rodrigues Leda, o padre José Fernandes 
Grilo, o padre Francisco Rodrigues de Miranda, José 
Joaquim Gonçalves, negociante e proprietario, Fran- 
cisco José Rebello, negociante e proprietario, José 
Antonio Fernandes Lopes, negociante, José de Villa, 
proprietario, Antonio José Rodrigues Leda, proprie- 
tario, João Rodrigues Leda, proprietario, José Joa- 
“quim de Magalhães, escrivão da camara e proprieta- 
rio, Francisco Alves Martins Calvão, advogado, Au- 
“tonio Julio Rodrigues Canedo, proprietario, João Ro- 
drigues Canedo, proprietario, o abbade arcipreste da 
comarca José Adão dos Santos Moura,o reitor da Vil- 
Ja da Ponte João Baptista Martins Pereira Chaves, 
o parocho de Fervideila André Gonçalves Rocha, o 
parocho de Corvos João Pinto de Freitas, o parocho 


de Samagaios Antonio Botelho de Sousa, o reitor de | 


Santo André João Gonçalves de Santos, o padro 
Francisco Bento de Magalhães Caldas, o padre José 
Gonçalves dos Santos, o padre José Jeaquim Mendes 
Marques, o padre João Affonso Alvares, o parocho de 
Meixide José Gonçalves Lage, o padre José Pinto, o 
padre Antonio Gonçalves, o parocho de Morgada Do- 
mingos Lopes Pereira, Antonio dos Santos Dias, pro- 
rietario, o cirurgião medico do partido Josó Daniel 
Rodriguds Pereira, o director do correio, Antonio Ju- 
Jio de Moraes Caldas, o reitor de Villar de Perdizes 
Antonia (Gomes de Abreu, o cirurgião medico de Vil- 
Jar de Perdizes João Forreira Pires, Bento Pires Es- 
teves, pharmaceutico de Villar de Perdizes, padre 
Manoel Nunes Gonçalves, Manoel: Affonso da Costa, 
proprietario, o parocho de Gralhos Manoel Dias Pe- 
reira, Bento Gonçalves Roza, proprietaria, o parocho 
de Padornellos Ricardo Antonio de Moura, Domingos 
Germano de Moura e Silva, o parocho de Padroso Do- 
miugos Affonso Gonçalves, Antonio Affonso Gonçal- 
“xes, proprietario, o padre Antonio Gonçalves Roza, o 
parocho do Covello Manoel Vicente Rodrigues Perei- 
ra, Sebastião José do Barros e Sá, proprietario, José 
Lopes Pereira, proprietario, Felizardo Antonio Gon- 
alves, pharmaceutico, o vigario de Fides Domingos 
oné de Medeira Pereira, o reitor de Paradello Pedro 
José Pires Veras, José Joaquim Gomes, pbarmaceu- 
tico, Antonio de Carvalho de Miranda e Cruz,proprie- 
tario, o vigario de Ardãos Manoel Gonçalves, Manoel 
Joaquim Teixeira, proprietario e facultativo “munici- 
«pal, reitor de Bobadella Fr ancisco José Ferreira, Al- 
selmo José de Mantos, proprietario e pharmaceutico, 
o padre Josó Maria Moutinho, professor primario, Pe- 
dro Gonçalves Sanches, proprietario, o padre .Jusé 
Gonçalves Sanchea, Antonio Annos, proprietario, Án- 
tonio Ferreira Caldas Senior, proprietario, Francisco 
Bernardo Machado, proprietario, Domingos Rodri- 
gues de Mogalhães, proprietario, Manoel José Anta- 
nes, prófessor de primeiras letras, Jusé Gonçalves Ro- 
drignes, negogiante, Antonio Coutinho de Amorim, 
proprietario, José Antonio Coutinho, proprietario, 
João Coutinho, proprietario, Antonio Pinto Pires, 
proprietario, Antonio José Pinto, proprietario, padre 
“Sebastião Ferreira Coutinho, o parocho de Donões 
Lourenço Alves de Moura, o parocho de Meixedo 
Luiz Gonçalves da Costa, José Joaquim de Carvalho 
é Mello, proprietario, Custodio de Carvalho e Mello, 
proprietario, Antonio José Fidalgo, proprietario, João 
Moutinho de Sousa, proprietario, Antonio S. Bento, 
proprietario, Manoel Mendes, proprictario, Antonio 
Mendes, proprietario, Antonio Gonçalves da Igreja, 
proprietario, Germano Rodrigues Canedo, proprieta- 
rio, Antonio Pires, proprietario, José Francisco Pe- 


reira, negociante, Manoel Joaquim Coelho, negocian- | - 


te, Domingos Vaz Pereira Dias, negociante. 


— (São noventa e sete assignaturas, e além: destas 


contém esta publica fórma mais 260 de proprieta- |. 


rios.) Ê 

“4 E'a fiel publica forma que me foi pedida do 
documento, no principio d'esta declarado, que com 
esta conferi, e depois de copiado entreguei o original 


ao apresentante, o qual de como o recebeu vai assi- || 


gnar commigo no fim d'esta; e não deve fazer du- 
vida a entre linha na folha sexta que diz José Fer- 
nandes Pires e toda esta publica forma fica rubrica- 
'da em todas as folhas com o appellido do tabellião 
que esta subscreve, contendo esta oito meias folbas. 

Mont'Alegre vinte e sete de julho de mil oito 
centos e sessenta o quatro. Eu Joaquim Teixeira 
Diniz, tabellião a subscrevi e assigno cm publico e 
raso. — Em testemunho de verdade. — O tabellião Joa- 
quim Teixeira Diniz. 
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ENTRA PITE 


"Folhas de Madcid de 8, de Pariz do 7, 
do Havre e Bruxellas. da 5. 


 foo* “tt dd ss 


— —. 


Despachos dos jornaes estrangeiros | 


“ COPENHAGUE 5. —Foram licenciadas 


as recrutas o começam a vir as tropas da Fio- 


NOVA-YORK 27.--No dia 22 houve: 


o mês 


atidas, vendo-se qbri- 
Harper's Ferry. Espe- 


val 44h Tr dl 
PAL como go çã e ra: e 
gará à Granja o representante do imperador 


o e o do * ay º ip 
gimiliano, com uma carta autographa para 


a rainha Isabel, o accroscenta que a Hespanha 
mandará logo depois um rep tanto á corte o 
do Mexzi do 0 MEN pa À Voe 
& a ME Colonia» attribue, má sau- 


“de da rainha de Napoles a eslução de Fran 
oisco II de sahirde Roma para Vienna. 
LIVERPOOL 6.—Confirma-se a notícia 
relativa á grande batalha que se verificou, nos 


dias2le “2 dojalho em frente de Atlanta na. 
Red o Ava tagem foi los federaes. Atlan-. 


cia, perfeitamente fortificado e que o eneral. 
Nook está resolvido a defender a todo o trance. 
— PARIZ7—Em Londres receia-se a apre- 
sentação de uma crise monetaria, | 
Segundo escrevem de Nova-York, são 
exageradosos promenores que se tem dado 
ácerea do projecto de confederação nos estados 
do; NHOsus olsy enilaty va abotuso UA | 
| COPENHAGUE — Continuará na Ju-. 
tlandia o estado de sitio durante o armistício. 
"* PARIZ 6 (á noute). — Cartas de Tunis 
do 31 de julho confirmam as negociações de 
paz; mas os arabes estão descontentes por con-. 
tinuar no seu posto 0 Kasnadá. Noticias de 3 
de agosto annunciam que as negociações ain- 
da não eram definitivas. 
Em Pariz ha inquietações ácerca da situa- 
ção do mercado monetario. | | 
- O processo Dreo terminou. Os trezo ac- 
cusados foram condemnados no pagamento de 
500 francos de multa com as custas. 
CONSTANTINOPLA 1. — Rebentou, 
prio ipi) 
foram derrotadas as tropas mandadas para re-. 
primil-a, aa JATU | | 
PARIZ 7, — À 
blica o texto dos preliminares da paz. A Di- 
namarca renuncia aos direitos sobre os duca- 


ta é um ponto strategico de grande importan- 


ta + 


0 Ca 


- 


O commandante das tropas 


importante perto de Bagdad e | 


«Gazeta de Vienna» pu- | 


federacs pro-: 


-poz á Dieta que nomeie uma commissão 
es do exercito allemão desii 
questão para se fazer nova investiga 
os acontecimentos de Rendsburgo. ; 

PARIS 8.—O «Moniteurz annuncia que 
o imperador chegou hontem a S. Cloud de 
volta de Vichy, e que o bisp de, Perpinhão, 


sessão da camara, disse: Lamento os doloro- 
sos sacrifícios que tive de fazer apesar do es- 
forço do exercito e da armada; mas abando- 
nado como estava de toda a Europa, foi preci- 
so ceder a forças superiores e terminar à guer- 
ra para evitar novas perdas. 


PARIZ 8—Os periodicos e à opinião pu- | 


blica jna Inglaterra começam a preocupar-se 
seriamente com os projectos mal dissimula- 


dos de engrandecimento da Prussia, e sobre- | dit 


tudo da perspectiva que se apresenta para à 
dita nação de passar á categoria do potencia 
maritima, tendo as chaves do mar Baltico com 
a occupação dos portos dos ducados do 
Sobleswig e Holstein. | 


a (A+ 
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PARTE COMMERCIAL 


Porto 12 de agosto 


 Metaes C. V. 
Peças de 88000 —a prata... .«..» 78980 85000 
Onças hespanholas—a ouro..... 144800 145900 
Ditas mexicanas— à vUro. ...... 8400 145500 
Soberanos—a prat&.....ceceves 45490 48500 
Ouro cerceado —a QUIO. . . «use. 8000 25020 
Patacas hespanholas—a prata... 930 4940 
Ditas brazileiras—a prata. ..... 930 8950 
Ditas, novas(de 28000) valem. ... "8920 8950 
Ditas mexicanas—a prata. ..... 8920 5940 
Prata em barra— a ouro....... 625 5126 
Cinco francos — a ouro........ 6860 4880 
Alfandega do Porto 
Rondimento da alfandega do Porto 
'dodia La l0desgosto...... er 96:2135313 
[dem no dia cecrerrercroero 16:0185705 
a O + Doc 412:2328018 
“ A | Do o Qu nai A “ , 
menpachos do exportaçã 
Agosto 11 Era 
s RIO JANEIRO —Na galera, Adamastor, 
AE ciNoenits. 3 pacotes com cordovõga O cai 


tes com cebo e 398 ancoretas com azeitonas. 


IDEM — Na barca Joven Ermelinda, Manoel P 


'e 
A ss see 


Ferreira, 15 rodas de arcos o pra nus s 
IDEM— Na barca Novo 'Tentador, À. E. Men 
res, 534,24 litros de à Novo AO ER 
dos com vassouras e 56 caixões com batatas; F. J. 
Soares, 35 saccos com rolhas; A. A. de Magalhães, 
500 litros de vinho; M. J. G. Basto, 133,56 ditos de 


dito; J. L. 8. Martins, 1 barril com carne de porco; | | 


D. J.S. Lage, 2 caixões com chapéus e 2 ditos com 
calçado; J. B. R. Pereira, 2 caixas com quinquilhe- 


rias e 1 embrulho com esteiras; A. O, Guimarães, 4 |, 


caixões com palitos; A, J.5. Cunha, 534,24 litros 


12 


de vinho. 

PERNAMBUCO —No patacho Novo Lima, F. 
Chamiço Filho & Silva, 5342,4 litros de vinho. 
—  IDEM—No brigue União, J. A, da Cruz, 2 cai- 
xas com figuras; E. J.S, Guimarães, 1 caixão com 
OBrA GO PEACE. so his EO E 

BAHIA—Na barca S. João, Felgueiras & Bal- 
tar, 9745,96 litros de vinho; C. Brandão, 1 sacco 
com batoques; Viuva Rodrigues & Filho, 11 paco- 
tes com fio. ; 


“CORK, DUBLIN E GLASGOW — No vapor 


De Brus, S. Woodhouse & C; , 2938,3 litros de vinho; 
G. Garrard, 266,12 ditos de dito. 
HALIFAX — N 


100 saccos com rolhas. 


.4 


es e. 2.” 
"Termos de DREAM er 41] 


Ma! 7 god so to A é 
DUBLIN E GLASGOW — Vapor ing. Do Brus 
cap. Wooloughban, | 


re e 


s7 en dis ao 


Completa descarga 
Agosto 11 
FIGUEIRA—Cahique Encantador. 
GLASGOW—Vapor ing. De or 
FIGUEIRA—Cabique Jesus Maria. 
AVEIRO —Rasca Conceição de Aveiro. 


> 


Goneros despachados pola mesa da 
entiva | 
. Agosto 11 
Tinta— 38 latas. 
Manteiga—25 barris. 
Oleo cool—5 ditos. 
-Algodão—5 fardos. 
"Bacalhau—4 caixas, 
Varões de cobre—65. 
-cGrarrafas—832 pigos. 
* Arcos de ferro—200 feixes. 
Verniz—l barril. | 
Oleo de linhaça —16 pipas. 
“Ferro em bruto—65545 kil. 
Gal liquido—S85 caixas. 
- Espoletas fulminantes—1 caixa. 


3 barricas e 4 costaes, 


v + 
" 


"ra 


- 


e 


Generos de 
: Agosto 10 e 11 
Assucar —19 caixas, 420 saccas e 12 barricas. 
Arroz—193 snceas. |. 
Café—J4 saccas, 
Aguardente estrangeira—12 pipas. 


Movimento dos vinhos e aguas- 


a ardentes | 
“Agosto 11 a CM 4 

| LADOS | 

“DABPACHADO PARA DEPOSITO | 
Aguardente... ..ecccessenceco. 2588/72 

— DABPAGHADO FPABA CONSUMO ARA | 

Vinho maduro ...c.secsnrerere Biba | 

Dito verde, Edit si .«... 4 sese.s. : 3 j 

“au VILLA nova 

Vinho maduro. e cessenceratos  28592,48 

Vinho verde... ....... ccorereso  DOSZ,ÃO 


 DESPAUHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho. - .. e. s.. Do dê .. beso ses 100565,00 


e eme 


— Praça de Lisboa 10 de agosto 
ITEL gia 1 o , É ' 
Rendimento da alfandega grande do 4 
“Lisboa até 9 de agosto..«...... 827655825 
[dem no dia 10... ..ccseessunsecros * 8:3058626 
o IdI dA Sms 91:0715451 
Cotações officines 


Inscripções d'assontamento, juro 


pago até 30 do junho do 1864 49 5h a 49 1), 
Csupons idem... ......... 200.» 49 SJ; À 49 74, 
Titulos de 5 acções do banco de 

Portugal..cccoccorenorenero 0486 A 5508000 
Titulos de divida. publica (an- 

tigos) ..cseeses oeste 1. & à 
“Titulos de divida publica jasucs) 2 nn 4 
Titulos cs publica [das do há 

tres operações)... ..... LS «é a 
Papol ERRA A PRA dp 22 a dé 

- Cambios 
30. (Vo. b2 3h 
Londres..... 60 d/v. 
90 d/d.. 
Pariz ....+o 100 d/d.. 636 
Hamburgo... 8m/d.. 4714/,. 


Amsterdam . 


êm/d.. 
Genova... Bm/d,. 530 
Napoles...., 8m/d., 529 
udrid .., 8d/v.. 940 
Cadir, mw 8 d/v. = 935 
Gibraltar... Bd/v.. 
Portos... cve Sd/v.. par, n) 


Fandos estrangeiros 

l ha AT (NTE LIA 1 

-— > (Boletim tolegraphico) | 
-- Bolsa de Madrid em 10 de agosto—3. 
consolidado 51,203 dito. differido 46,65. 


por centa 


de of-| | 


ema ti! 
o sobre 


DX Eli 


o patacho Argo, Dias & Lima, | 


spachados para consumo | 


A 


- Bolsa de Pariz, em 10 de agosto — B | por cento 


frunces 66,454 1/ dito 94,60, 


89 3/3 por cento portuguezes 47 7/,. 


- Bolsa de Londres em 10 de agosto-—Consolidados 


Tua E CITA 


“1 


Pará, o brigue Tamega. 
TD vw” o eq 

d o “Porto 11 de agosto 

es des ENTRADAS 

- AVEIRO 2 dias—Hiate Dous Irmãos 1.º, mes- 


orreu. | cá 
COPENHAGUE 6. —O rei, abrindo a tre Marques, sal a M. Fins & C.* 


"SETUBAL 7 dias—Hiate Craveiro 2.º, mestro 


Ramizote, dito. 
: IDEM 8 dias — Hiate Julio 3.º, mestre Faria, 
ito. Es 


0. 

AVEIRO 2 dias. —Hiate Principe Feliz, mestre 
“Moura, dito. | nad 
8. MARTINHO 2 dias—Cahique Santo Anto- 
nio c Almas, mestre Santos, batata. | | 

SAHIDAS É | * 
AVEIRO—Hiate Cruz 4.º, mestre Rocha, las: 


tro. 
o IDEM — Hiate E” Segredo, mestre Ramizote, 


0, 
“IDEM— Rasca Correio de Aveiro, mestre Sil- 
va, dito. Ea pa 
IDEM —Rasca Senhora do Pillar, mestre Mar- 
ques, dito. Lidia, sons | 
" IDEM—Hiate Primavera, mestre Rocha, dito. 
Idem 12 
Ás 11 monAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Um hiate. 
Vento N. (brando) e o mar bom, 
— Atéesta hora sahiram: galcota han. Anna e o 
cahique Bomfim e Almas. 


|mMovimento maritimo de diversos 


portos do reino 


eo 
Vianna do Castello 9 de agosto 
 &  BRTRADAS 
SETUBAL 8 dias—Hinte S. Vicente 2.º, mestre 
Silva, sal. aos 


IDEM 24 dias— 
borda, sal o arroz. 


TERRA NOVA 
Harry, sal. 


o 
Hiate Abre o Olho, mestre La- 
SAHIDAS | 
— Patacho inglez Emma, cap. 


Idem 10. 
ENTRADAS , 


AVEIRO 3 dias—Hiate S, Lourenço, mestre Vi- | 


conte, sal.» » sws Or. 
- SEVILHA 36 dias—Escuna Victoria, cap. Ro 
cha, lastro. 

“ BAHIDAS 


» PORTO — Hinte Bom Jesus dos Navegantes, 
mestre Nunes, lã e couros. q SE, 
Da | Idem EE 
ENTRADAS ' 


CADIZ 10 dias—Patacho Imperatriz, cap. Sil- 
va, lastro. 
JA Não sabiu embarcação alguma. 


o 
o . ' o - ” 


, 
o” , 


E 


“Movimiento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal | 
Tu 5209 63 oiranmoxades SIENA | 
30 de julho De Elsinore, o Thule, de Setubal para 

4 Malmo.. esinha pas | 


BRISTOL 3 de agosto—Uma galera portugue- 
za carregada com guano em quanto era rebocada 
por dous rebocadores d'aqui 'encalhou entre Hatvwell- 
house e Rownham Ferry, em 1 do corrente, porém 
“sendo soccorrida , foi rebocado para a anseada de 
Scot o ça dg rea qnd] 

"DEAL de agosto 
dente do Pará. : 
LIVERPOOL 5 de agosto—Carregam para Lis- 
boa : Leo, Relampago, Leader, Paquete do Rio Gran- 
dee Corimba ; e para o Porto, 2O, Formosa. E” 


O Wado am à 
k as “a A 
] a 7 


“Telegraphia electrica 
A (Dirigido á Associação Commercial) 
CC Jánboa 9 de agosto, 
"Não entrou embarcação alguma. 
BA 


DAS s 
“ HAMBURGO—Eccuna ing. Sarah. Ellen, 


—Entrou o Estrella, proce- 


do 4 R + 


— e 


- SUNDERLAMOR — Brigue suec. Pta : 


Maria. x” 
“* RIGA-—Brigue rus. Muchlinhof. 
LOANDA E MOSSAMEDES—B 
nha do Tejo. eo 
HAVRE— Vapor paq. fr. Ville do Havre. 
CARDIFF —Barca ing. MÉ. May. 
PETERSBURGO —Patacho ing. Acadiam. 
RIGA—Barca Medea.. 
Idem 10 
ENTRADAS 


HAVRE 36 horas — Vapor pag. fr. Ville de 
Brest. | - 

PORTO 12 horas—Vapor Lusitania. | 

“ NEW-CASTLE 21 dias—Escuna ing. Margarit 
Jones. | 


SABLES DE 


rigue Andori- 


BAHIDAS | | 
OLONNE —Polaca ing. Margarit. 


1 o. 


TELEGRAPHIA. 

Ao Commerciodo Porto |. 
(Dos seus correspondentes) 

DESPACHO N.º 2138 (1) | 


LISBOA 11 DE AGOSTO A'S 11 H. E 20 
CM, DA MANHÃ a 


115 . o 
— NOVA YORK — Uma numerosa força de 
cavalleria confederada entrou na Pensylva 
nia Aga sl que Pops 


. 


O general Grant entrincheirou-se a 45 
kilometros de Richmond. ps! = 
PARIS — O marquez Pepoli voltou para 
Turin com despachos importantes depois da 
audiencia do imperrdor. . | = 
“O principe de Galles irá proximamente 
à Dinamarca. o | 


“(1) Este tolegramma já foi publicado em Post- 
Scriptum na nossa folha de hontem. | 


PUBLICAÇÕES LITHERANAS 


|BIBLIOTHECA MORÉ 


MEMORIAS DO BUSSACO 
tod SEGUIDAS DE | | 
UMA VIAGEM A” SERRA DA LOUZÃ 


POR 
Adrião Pereira Forjaz de Sampalo 
3.º EDIÇÃO — UM VOL. 12.º.... 500 RÉIS | 

| | (8069) 


Tabella dos emolumentos e sala. 
rios judiciaes 
dição da Imprensa da Universi- 
o dade de Colmbra) 
Preço ; 120 RÉIS | 
qui livraria de Jacintho A, Pinto da 
- Silva, rua do Almada A tda, 

. ON “ : 


TABELLA 


(E 


as 


| sinos V. W 
+ ; “E o : 
emolumentos e salarios judiciaes 
(EDICÇÃO DO ARCHIVO JURIDICO COM AS | 
QUANTIAS PUCHADAS Á MARGEM) 
JABA de imprimir-se e acha-se à venda no es- 
criptorio do editor, rua do Bomjardim n.º 69, 
defronte da Viella da Neta. | k 


8240 réis | 
8400 » 


-—- 
" w - 
. 


Em brochura RA 
- Encadernada 
— Manda-se franca de porte 

tanto em brochura como enc: 


para as provincias 
rnada, à quem man- 


dar em estampilhas de 25 réis qualquer das quantias 
a José Lou- 


acima designadas. — Correspondencia 


* renço de Souza, — Porto, (2889) 


“Em 14 do corrente sabirá de Lisboa para 0 


1ga-se ao 


o 
, 
. 
— 4 


| Livros editados pela empreza  A'spessoas 


“o este jornal 


| Ha bens que vem por mal, 


. por M. A, Guerra Leal, 1 vol....,. 

Os miseraveis, por Victor Hugo, 
traducção de A, Rodrigues de Souza - | 

“e Bilya, 10 vol..... soc. 26520 


60 réis. 


coqesnre caes » 

Lagrimas e thesonros, por L. 
"A, Rebello da Silva, 1 vol... .....,+ 400 » 
(O sargento mór de Villar, por | : 
Arnaldo Gama, 2 vol..,....c...... 500 » 


A historia de um homem, por 
Amedée Achard, vertido em lingua- 
gem, pelo traductor de um Philoso- 
pho nas Aguas Furtadas. 1 vol..... 

O bem e o mail, por Camillo Cas- 
tello Branco, 1 vol............ 63. 

Sensações de uma morta, pela 

--marqueza de Montemerli, (D. Maria 
Soares Albergaria), traducção de A, 

“Rodrigues de Souza e Silva, 1 vol... 

O segredo do abbade, por Ar- 
naldo Gama, 1 vol... APS ER “en. 

A Filha do Doutor Negro, por 
Camillo Castello Branco, 1 vol 


VENDEM-SE 


- Porto, no escriptorio d'este jornal, e nas livra- 
rias dos snrs. D. Ignacio Corrêa, a Bellomonte, Ja- 
cintho A. P, da Silva, na rua do Almada, A. R. da 
Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e Viuva Moré, Pra- 


= 


ça de D. Pedro. 


' Lisboa, livraria do enr. A, M, Pereira, rua 
Augusta, e Campos Junior. 
Oliveira de Azemeis, em casa do sur, B. 
S. Carqueja. 
“ Coimbra, na livraria dos sors. J. Melchia- 
des & C., na rua da Calçada, 
Braga, na livraria do snr. Antonio José Hen- 
riques de Mattos, rua dos Biscainhos. 
“Vianna, na livraria do sor. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S. Sebastião. 
Caminha, em casa da snr.* viuva Macha- 


hd 


do, na rua das Flores n.º 27, a 
*  Valenca.nalivraria do sor. Antonio de Souza 
Maia, na rua Direita da Coroada. 

Guimarães, em casa do sur. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de S. Paio. 

Villa Real, na livraria do sor. Antonio Cos- 

todio da Silva, rua Direita, 93 a 95. ; 

Lamego, na livraria do snr. José Cardoso, 
rua de S. Franciscon.º 43 0 44, 


= — 20 — — — 


ANNUNCIOS 


PRECES 


| Nº igreja de S. Bento da Victoria princi- 


piam hoje, 12 do corrente, ás 6 horas 
da tarde, por espaço de 15 dias, para im- 
plorar da-Misericordia Divina a chuva. Ro- 
Ss fieis concorram a ellas. 


: 
+ . o o. 


2, 


- FESTIVIDADE 


O dia 15 de agosto tem de festejar-se com 
toda a pompa a milagrosa imagem de 
Nossa Senhora da Saude, na sua capella, 
sita no pitoresco monte do Murado, proxi- 
:] i JU LAT RENTE + . 
mo aos Carvalhos, havendo n'este dia-missa 
cantada, sermão e procissão, e na vespera 
missa cantada e sermão pelas 10 horas da 
manhã, e um outro sermão és 4 horas da 
tarde, fogo preso e illuminação, e bem as- 
sim haverá n'este dia feira de sementes para 

cultura e de animaes cavallares. 
O que tudo fazem publico os actuaes me- 
sarios, não só aos irmãos da dita confraris, 


|mas a todo o publico em geral, a fim: de 


concorrerem com as suas devoções. à 


TRENDO sido grande a concorrencia ao jar- 
“dim de S. Lazaro na noute de quarta-fei- 
ra 10 do corrente, em que gratuitamente to- 
cou a musica do regimento 18, rendendo as 


esmolas da porta 265460 réis em favor do | 


Aguardente fina de vinho nacional 


Asylo de Mendicidade, resolveu a sua admi- 
nistração que aquella excellente musica con- 
tinuasse a tocar na proxima quarta-feira 17 
do corrente, peças escolhidas, que previamen- 
te serão annunciadas, esperando a mesma 
administração numerosa concorrencia a um 
tão justo passa-tempo e a liberalidade de suas 
esmolas em favor de um tão util como huma- 
nitario estabelecimento, 


q páreo Lourenço Alves comprou por | 


ordem do snr. Henrique Pinto Novaes, 
da Bahia, o remette para alli pelo proximo 
paquete, por conta e risco de quem perten- 
cer, um bilhete inteiro n.º 21408, da lote- 
ria de Hespanha, cuja extracção terá lugar 
om 26 do corrente mez de agosto. 
(3129) 


NTONIO José de Freitas Guimarães, ne- 
gociante em Pardelhas na Murtoza, de- 
clara que o snr. Antonio José da Silva Ho- 
mem deixou do ser seu caixeiro desde o dia 
11 do corrente em diante; por isso não res- 
ponde pelos seus actos desde essa epocha, 

“Porto, 12 de agosto de 1864. | 
(3131) 


(pr raananSos um individuo para admi- 
“” nistrar qualquer quinta n'esta cidade ou 
fóra, ou outro qualquer encargo, A quem 
convier dirija-se em carta fechada á rua do 
Bomjardim n.º 1683 com as iniciaes B. C. 
P. G. | (3130). 


EBASTIÃO José 
Ferreira Nunes 
faz sciente aos seus 
amigos e freguezes que de hoje em diante es- 
tabelece uma corrida de caleche para a Foz, 
do largo do Carmo ás 5 horas da manhã, e 
da Foz para o Carmo ás 6 e meia da mesma, 
Porto, 11 de agosto de 1864. | 
(3126) 


O escriptorio do director da Companhia 
Portuense de Illuminação a Gaz, acha- 
se actualmente na rua do Breyner n.º 48. 

A TT (3132) 


AVISO AO PUBLICO 


END ES agua do Carvalhinho, na lin- 
gueta dos Banhos, a 10 réis o almude. 
Ns 1 G aro ado do (3128) 
Madeira de vinhatico. 
QOARES, IRMÃOS, na rua do Almada n.º 


. 


“[M? 465, teem para vender pranchões de 3 


pollegades de bitolla e 30 palmos de com-. 
prido ; recommenda-se a boa qualidade d'es- 


“| ta madeira aos sors. marceneiros. Tambem 


servo 


para construcções de casas 
lares, | asa 


particu- 


| (3127) 


- VENDA RARA 
CT ENDE-SE uma das quin- 
Bm * tasdemaior rendimen- 
to, nos suburbios d'esta cidade, sitaá ponte 
de Rio Tinto. 


" Consta de casa mobre para habitar, toda 


"ajuste. | 


* = 


(GUILHERME de Souza Cardozo recommen- 
da ás pessoas amigas de soccorrer os 
que sofirem o infeliz João Ignacio, casado, 
com. dous filhinhos, morador no largo da 
Polícia n.º 23, que está no ultimo grau. de 
phtysica, sem meios nem, para se -tractar 
nem para alimentar sua familia, que lucta 
com a fome e com as maiores privações. . 


Maravilha do seculo 
XIX 


-— O REVOLUCIONÁRIO MEDICO 
AO já bem conhecidos os surprehendentes ou 
quasi milagrosos efeitos da nova medicina do 
dr. Radway, para que seja de novo annunciada. Es- 
gotou-se, porém, q 3.º edição do folheto explicativo : 
vimos annunciar a 4.º edição muito angmentada. 
Recommendamos a todos, e especialmente aos che- 
fes de familia, que não prescindam da sua leitura, 
e que em qualquer caso de doença consultem o fo- 
lheto,e que com toda à confiança façam a applica- 
ção que o dr, Radway aconselha. Além do resolu- 
tivo remedio especifico para o sangue, contém esta 
medicina unicamente os admiraveis remedios ; 
Prompto allivio. mal 
“Pllulas reguladoras. 98 
Estes dous medicamentos devem ter-se sempre 
no quarto de cama, o ninguem faça jornadas sem os 
levar comeigo. A leitura do folheto demonstra esta 
necessidade, em vista do momentaneo curátivo que 
se adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 
dicamento aos primeiros symptomas morbidos. 
Agencias — Lisboa : rua de S. Paulo n.º 74; 
Botica, largo de Belem ; rua do Monte Olivete n.º 
17, 2.º andar; rua da Atalaia n.º 203, — Porto: 
Damião José Gomes, run de Santo Antonio n.º 145, 
— Coimbra: rua das Covas, snr. Oliveira, — Fun- 
chal: sor. José Maria de Vasconcellos. — Braga : 
rua do Souto n.º 17 A, — Villa Real: enr, Mesquita, 
ao cabo da Villa. — Chaves: rua Direita, botica do 
sor. Joaquim Antonio Pereira. — Mirandella :; boti- 
cado snr. José Silverio. — Bragança : botica do sur. 
Henrique Mauricio, — Moncorvo — Mont'Alegre — 
Regoa. — Lamego: Maximiano da Silva Monteiro, 
em frente da rua da Pereira, etc, | 
Deposito em Guimarães, em casa do snr, Custo- 
dio José da Silva Moreira, rua das Lages n.º 20, 
+ . ».:4A , to (a 


doa y: 294) 


Maizena de Duryea 
nisso! ias 40,1 50 ; 
Manufacturada expressamente para toda & 
classe de alimento e extrahida da mais 
fina qualidade de milho produzido nos 
Estados-Unidos da America. 
E. Esta a melhor preparação, até hoje co- 
nhecida, para manjares, pudins, pasteis, 
pão de ló, etc, ou mesmo para alimento de 
creanças ou pessoas enfermas, podendo ser 
usada como a araruta de Bermuda, tornan- 


do-se, porém, inteiramente preferivel, em con- | 
sequencia da sua leve e suave subsistencia, 


es 


bom sabor e maior delicadeza. 
E perfeitamente pura, sendo composta das 
partes mais finas do melhor milho. 
Esta interessante e excellente prepara- 
ção foi introduzida, com o melhor exito, no 
Brazil, onde tem hoje grande consumo, devi- 
do ás vantagens culinarias que apresenta, 
sendo, em tudo, superior a quaesquer outras 
preparações semelhantes que teem apparecido 
até hoje. + Into cs va ] 4) : 
Vende-se em pacotes de arratel, com as 
instrucções necessarias, impressas no nosso 
idioma, para se fazer uso della, na rua dos 
Inglozes n.º 32, unico deposito no Porto. 
ET — (2937). 
66, Largo da Batalha, 66 | 
| “JUNTO A” FONTE 
ENDE-SE vinho simples do Douro, sem 
“confeição alguma, a 50 réiso quartilho 
e 28300 réis por almude. 3039) 


64,087) 119% 


| +40 | 


” 


ptsnicada em Pinhel e na Insua, von- 


* de-seem Cima do Muro da Alfandega 
0.º 82, e garante-so a qualidade.. ] 
o (2093) 


3 da say rh ; 


ATTENÇÃO 
E” a rua Ferreira Borges n.º 338 97, rua 
«bd Direita de Villa Nova n."*1 a 3e largo de 
S. Domingos n.ºº 2a 4, ha excellente 'vina- 
gre de meza a 90 réis por garrafa. Depo- 
sito na Praça de D. Pedro n.º 147, 4.º am-. 
dar, ha vinagre tinto a 18440 réis e branco 
a 28000 réis por almude, e por pipa com 


abatimento de40 p c. q (3093) 


E! villa Nova de Gaya, rua dos Marinhei- 
dd ros n.º 77 a 81, vende-se por quartilho a 
30 e 40 réis, almude 18700 e 25200 réis. 

| (3079) 


A? hotel do Leão de Ouro, na 'preça de 
Carlos Alberto n.º 124, acaba de chegar, 
de uma das melhores casas de modas de Lis- 
boa, um lindo sortimento de enfeites de 
moda para senhora, chapéus, casacos, ro- 
tonds, capas de casemira, de panno e de su- 
perior glacé, e outros muitos objectos de 
bom gosto e aonde podem ser vistos a qual- 
quer hora, não se demorando o expositor 

ais de 4 dias. ESTE) 


25, Praça de D. Pedro, 25 — 


ESTE estabelecimento receberam-se ul- 


N' 
ultima novidade, tanto em crina como seda 
e palha; sedasde côres para vestidos e mui- 
tas outras fazendas de gosto, taes como bor- 
dados, etc. | | 

No mesmo estabelecimento continúa a 
haver completo sortimento de fato feito para 
homens, bem acabado e por preços rasoa- 
veis, assim como capas e. paletots de pan- 
no preto e de côr, e casacos e paletots de 
glacé preto para senhoras. | (3073). 


Salva-vidas — cintos 


de natação, toucas para banho e outros 


abjectos impermeaveis, de gomma elastich, 5 


Rua de S. Francisco n.º 21 — Porto. 
Does ad Sad (2993) 
a À DE [ho erp. 
| Azevedo é Costa 
Lungo dos Logos n.º MA “eh? 
Nº ESTE armazem vende-se toda a qualié 
&8 dade de papel, assim como para flores, 
utensilios para escriptorio e outras diver- 
sas fazendas. E E DR RSS TER TIT 
V ENDE-SE um grande ter- 


. . 


caritativas 


4Moi 


timamente chapéus para senhora da| 


o anne po “Os : X 
“Aviso importante 
RAMUGUSTE Fesquet, rua de Santo Antonio 
dt n.º 43 e 1h, recebeu úma machina 
de França, de novo systema, para pár 
palhinha propria em cadeiras e camapés. 
O mesmo recebe encommendas para pôr pa- 
lha nos ditos objectos, assim como vende 
palha prompta e juncos proprios para car- 
linhos e merinaques, unicos de novo sys- 
tema, visto serem feitos por machina e com 
brevidade. Todos estes objectos são mais 
superiores que os feitos á mão e o mais 

barato que é possivel fszorem-se. 
(3010) 


Barateza extraordi- 
naria 


Stearina em maços de 4, 5 e 6 
| - vellas 
párA quem compror 200 maços custará 
cada um a 155 réis. Para quem com- 
prar 100 maços cada um custará a 160 réis, 
e em menos porção a 170 réis cada um maço. 
"Vende-se no srmazem de pianos, mu- 
sica é outros instrumentos de José de Mello 
Abreu, rua de D. Pedro n.º 414. (2530) 


Bellomonte n.º 73 
ENDE-SE OLEO PETROLEUM em latas 6 
* barris, de superior qualidade. 
| (1582) 


Gaz liquido de superior qualidade a 
dO, 100:e 120 réis o quartilho 
NV ENDE-SE naf'ruas do Almada n.º 242 

e 214, Escura n.ºº 89 e 91. Bainharia 
º 07, em Braga á esquina dos Pellames e 
no, principal. deposito no Porto, rua de D. 
Maria II n.º 29 e 31. = 
— Recebeu-se 6 vende-se nos pontos acima 
indicados um lindo sortido de candieiros in- 
glezes e francezes, para meza, parede e te- 
cto, de uma a quatro luzes, de 500 réis para 
cima, inclusivê chaminés, globos, torcidas, 
limpadores, transparentes e bocaes de me- 
tal para se transformarem os de azeite para 
gaz e para lampeões de illuminações publi- 
cas, que tambem se fornecem com seus per- 
tences, e preços rasoaveis. (2661) 


haz liquido de 1.º qualidade em 


co Talas e barris 


VENDE por preços commodos na rua 
de S. João Novo n.º 15. (1504) 


Venda de fóros 
ig quizer comprar os seguintes, todos 
' ou em separado: A | 

O de 125000 réis, que paga Manoel Si- 
na da Silva por uma casa na rua 

ã. A PA UNE ; t+ ; 
— O de 105500, que paga a filha de Ber- 
nardo José Coimbra por uma casa na mesma 
rua, . VA o Pas 
- O de 85500, que paga D. Rosa Candida 
da Cunha por uma cása a S. Sebastião. 

O de 35000, que pagam os herdeiros de ' 
João Mendes Peixoto por outra casa à S. Ses 
bastião. | eps! 

- O de 85750, que paga Clemente José da 
Silva Nunes por uma casa na Ferraria de 


Es 


Baixo. Toi . er óEnt q 
“Ode 75500, que paga D. Rita: Peixoto 


por uma casa na rua das Taipas. 

Falle na rua Chã n.º 19, ou com o pro= 
curador Antonio Ferreira Augusto, rua do 
Mirante n.º 11 e 13. o (1939) 


“ VENDEM-SE | 

(QUATRO moradas de casas novas, tres tera 
reas o uma de um andar, todas juntas, 
com quintal, agua de poço 6 bastante fructo, 
sitas na freguezia de Campanha, aldeia de 
Maceda, confrontando so sul com a quinta 

do snr. Joaquim Ignacio de Souza. - 
| Quem as pretender falle com José Fer= 
reira dos Santos, largo de S. Lazaro n.º 6 68, 

HETOTU Elia SO di suar (204) 


Qu” quizer comprar umas casas 
ER terroas com seu quintal, em 

= Teossa da Palmeira, sitas na rua do 
nho de Vento n.ºº 14 e 15, dirija-se a 


José Garcia, na mesma freguezia, na rua 
da Fonte n.º 3.. (3013) . 


N ENDE-SE a rica propriedade com grande 
casa apalaçada, com commodos para 
uma familia numerosa, terras de Javradio 
com grande tanque é agua de mina que co- 
bre toda à propriedade, mattos e pinhal, 
tudo pegado; tem tambem muitas arvores de 
fructos e jardim circulado com grades de 
ferro, sita em S. Jorge, muito proximo das 
Caldas ; tem a alcunha de Casa dos Frades. 
- Póde ver-se a qualquer hora e para tra- 
ctar com seu dono, rua de Cedofeita n.º 538. 
pv : 973) 
ENDE-SE a propriedade de ca- 
W “sas nobre com os n.º 37 e 39, 
sita na rua de Trasda Só. 
Quem a pretender dirija-se a Bellomonte 
n.9:99, 1.º Wúndáeo +00 Cross + (2680) 
ENDE-SE uma casa na rua For- 
mosa, de dous andares, com 
= os n.º 183, 185 e 187. 
Tracta-se na praça do Anjo n.º 61 a 64, 
-G13) 


DOURO 
Quinta da Torre em, Bagauste 
Ny ENDESBE esta quinta, que parte do nas- 
* cente com a do snr. Luiz Pinto, do 
poente com o ribeiro que vem de: Parada, 
do sul com a quinta da Matta e-do norte 
com o rio Douro, à qual se vende para par- 
tilha amigavel entre herdeiros maiores, por 
er livre e allodial, em virtude das leis de 


o. o na | €DIBMU 


o 43 740 AV 
ts + 


o o 


desvinculação de 30 de julho de 1860 e de 
49 de maio de 1863. 

“Quem -a pretender. queira dirigir suas 
propostas a João Gomes Ribeiro Soares de 
Azevedo, n'esta cidade, praça de Carlos Al- 


“|berton.º-69, em poder de quem se acham 


os respectivos esclarecimentos e titulos. 

b -ovoii cho o) Gu 4 Eua (3002) 
Arcos de pau italianos 
ENDEM-SE em Cima do Muro da Alfan. 


MH Ev A 
; n 


4 84 


rd (7 Nie a de R ..... 
Para pipa por mólho 


7 2890) 


Wrto ” | ' a 
ombardi) AO PUBLICO - 
ao Vieira de Souza, desta 


trinta j Aquin 
tor 5 vendo com non: 1, ão, num dos 
d'este j gre j 


Day pelo ane, sp confessa ut agra- Ci 
ao presto 


- decidos. . | gola) — (3117) praticar dit 'ar 
col EA A EA eb o AREA E Pogor à 


OS. 
olma do dito finado.» | 
Porto, 9 de-agosto-de 1864. 


“A “À ORVIDENTE | | 
“SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS E SR ARA BON BADIAA GTA 
7 MUTUOS SOBRE-A VIDA: a Maria Bernarda Rebello da Silva, de 
Tati * Bertello, freguezia da Cumieira, e “seus 


ABL IDA E “ADMINISTRADA ELO D. El Emilia R o Il o Sil à 
ena Emilia jrebello va 6 n- 
BANCO ALLIANÇA tonio Feliciano Rebello da Silva, constando - 


oTpEADO obtido “a régia' sancção na lhes que seu filho dr. José Joaquim Rebello 


o bh 


estatutos por'decteto de 27 de julho | da Silva, residente em villa Real, tracta do 
»-Ultimo, a direcção d'esta sociedade faz pu- vender alguns. bens, que fazem parte do ca- 
blico que, no edificio do Banco, em Belto- | zal, e que sé acham sugeitos a alguns legados, 
monte n.º.49, se acha aberta, desde hoje para com os anniinciantes, é ás despezas que | 
em diante, a subseripção. para os referidos | fez com a formatura, fazem publico que nin- 
- Seguros, em harmynia com o prospecto que | guem contracte com elle sobre a venda dos 
alli se distribuo, « que ua capital e provin- mesmos bens, sob pena de ficar sugeito a to- 
cias se póde tambem subséreyer para O ros- dos e encargos a que os mesmos EA, su - 
mo fim em casa de ONT: sgentes do Ban- | geit | 
co, quo ENE ; Bórtello, 27. do julho: de 1864. 


ro | 
RO RR agosto er (bh aa “Maria Bernarda Rebello da Silva. | 
Os directores Eh Previdentap Ep RO qua 24 
“Antonio Martins de Azevedo hs 


Joaquim Mauricio Lopes - Mo onte Pio Geral | ] 
” Ei E ah ahi niSaaM A LBERTO de Moraes, Pinto de Almeida faz 


A PREVIDENTE : Capota aos socios do mesmo Monte-Pio 


geo cidade. patiteaaA as respectivas 
s SOCIEDADE PORTUGUBA DE SEGUROS | quotas 
MUTUOS SOBRE A VIDA 


QU O de. PRE, proximo 
“AGENTE EM LaMdso! 


é encarregado, em “substituição do; anoun- 
Augusto pe de Lemos | E 


EM e ) 
PS pelo Banco Alliança, garantindo as suas no 
; AT nte réis 4. “00 00080 000, capital. do 

, mesmo Banco, é a m parecer fe- 

rece aos seus associados, pprquoai senda | Es Q 
mais móde na, pinos, DOR ud do | 


BUR no q put go 


te-Pio Geral n'esta cidade, 0] sor. 
|tonio Francisco Carneiro, q o qual por este an-| 


s o, Bd Ná de ARBio L 


NÉ oa; E Mora Pri as | 


c Roi aes 
| Dna sims “(2988) 


pio po! 
aa ATIENÇÃO 


' EM 


: AR peo lia im vantagens de todas as ou- | + 

tras CO inbias m genero já ta- 

“alçã VR gpa a, prática et ns | EMC exonrado do cargo do nojso em ge 
“nad o sendo de todas a mais pa peroba do ha; ento a Todi ante, degprt 
“poder ANAcinAr os seguros por liqui ações |, Pé 3 to EU "agosto da soa ob 0 à 
em u Meo po OS. | Portc 30 DAI 

h O dE oe a dh fieegpror dr 2070) e iz a ER il é & Sou y q 
pr desde jáios seguintes seguras dad. à inviyara ado tai dress “GO 
a ENDO varios foreirós ud exe ma casa de 


“Com perda de capital e lu fordd, 


] rs 
Abrantes, t - 
“Sem perda de cupital. AA rantes, nos antigos concelhos de Pe 


| haguião, Fontes, Aguiar de Souza, Gondo-| 


. 


- Sem perda de pra mem lucros. 
No. Bstriptoco da b a do Boda de que ésenhor o exc.2º D. José Maria ja 
Despacho n.º. de Lencastre, da cidade de: pia; 


9, dão s idos OS OS (SE — Pieda 
“ 9. BSS. “o sollicitado a permissão deremirem os tóros | 

- | Brdireitos dominicaes que “são obrigados à 
nuaes PR pagar á mesma exc.me casa, previne-se por 
ara 9 Mas, este meio-a todos: os foreiros em geral, que | 
Pon Boo. qu e beja eja a quizerem tractar a semelhante respeito, que 

À idaico teol 19098 )+| podem dirigir-se no praso de tres! ezes, 


“ Arremalação de uma quinta [o emat de oposto de é de junho Rindo: 


- “| tão em31 de egosto, d'esteanno, a José Ma- 
O dis 45 do' róximo  agósto 


mentos que forem 
prospectos e m este es precisas. 
o A dg es iris 
“8000 réis o das: dA 20 
no não ba limites, 
quantia. 


en: so arrematará em ' pu- [0,. MO q 
- Sa bica, mo concelho de 8. João da ] procapatotg fuera TA! ou 
Pesqueira, a quinta denominada da — BO A nho db E 1h y 16d Mol 1 


pres > qi todas as suas pertençãs, si- Porto, 31 de maio de 1864. 
tuada-na freguezia de Soutello;“cuj a arro- 
matação faz aiciamento o dono dm: HER Aos. paes « de Tamilia |; 


má quinta Luiz 'de Souza Pint nto Guedes. [am MA se Os pratos 
ee! Im 2a Ai s9 regia) ID "A 


uas iai 
Qd, 16 Jo corrente, polas 7 botas 


à mecchos to o as prendas de mão, 


anhá, na raça de rlos Alberto n.º 
x fas Pan SA bpEtNm sd 'erlutã bordad os de o “qu 


“7, ea Pão a CRT aros ; 
“PD. Marim Lpoindoá sto, d nr a td de, etc, ensini r-se-ba as linguas End 
ção do ens-mov tg icaram por fal= | Za, francaza é ingleza. 

de | quem | eg er queira a dirigir-se ao os-| 


fine de, em marido José Francis RR 

ouza Basto, de cujo inventario é escrivão criptorio né pe pop Rr echa » 
abouações necessarias 

o: "4 


48 4.º vara Soeiro, servindo. efe a com as 
jdnaquis) sb gixougos au catte | |. cDãorso,08 
Das predito bens comprebendom-ss di-|. bosutaf£a Len avoR sil ob alisa 
“versos peças de prata, alguns brilhantes e MA'senhora educada nos collegios d' esta 
- «QUÍros Aug tonjegtor de gosto. + — (3111) |U eidado e com prática de Err meni- 1d 


“Avremalação de duas propriedades cos isa pobres sa mestosesvico em | 


“Nº dia 17'dó corrente, pelas 10 horas da| . Dá informações e esclarecimêntos D. Ma- 
manhã,'no teibanal da j iça, NO e: GX- o lda Pinto, rua do Paço é ao Carragal 
tincto convénto de S. João vo, se tem d De! (3036). 
proceder 4 arrematação vola 
moradas de sasas, uma sita ba rua d de Sa to | À 
Di com os n:º 192, 194 6196, ques 
py de 3 andares, boa loja, grande. 
| a m e um grando pateo com sua ramad 
ciBy poço, 2a, SST BA Eua, o Pira 
Sato À 


en nas, O sua 


bi É, ob DS 


im 


bs; 


taria de dy as quoafica pianos no muito acre- 


ditado estabel inento do snr. José de 
ul Meto go fozá à sr ones Rr oz em 
| dai PARRA, à estação dos. 
E e o prestar os héuo serviços; quem 
Tes precisar póde dirigir-se á rua do Paraizo 


Eh ari com é pela rua de |n.0 10, Ta vai a Lessa, sendo para 
REALI Anton Sn um andar, | isso convid Mid ERA | (3096). 
? cj ropriod des dom a Pansão ja. BG | RE nro fp 
riRÊ, 0d ipio de; ly 1. Os títulos acham- a pe para fóra d'esta cidade, por 
só em pode rdo, es Mo fa pr 1 Vianna dous ou tros mezes; de um indiv duo, 
“ep arecimor podem dirigitese | para fazer a escripturação: de uns fórós.' 
fa da Picaria Meo » Dat sv «(3045 ) Quem se julgar habilitado SutÃo! seu nome 


D dia 18 d do rap EE" do apóia, no esoriptorio. pague dps q (6r40) 


“pelas 10 horas da dei na sala do EFE 
- doapo 


da m da Mise-| 
anda demo cd + pri ii 
rigo, d 


mE. 


"L'Ero * 


PA o! 

"ços Os Egito ntos par pão BA set ao do Bojo n.º. 6a Ea alii: 

E de boi e das, sugasepara ali-| SID | 
e curativo dos doentes do hospita Ge 


Santo Antonio, hor tempo de u 
Sn dé Mood ou de Vo 
o Às “condições para, estas ar emataçã ções |. 
acharti-se. patentes | na Breda 'da mesma 
Santa 'Câga. (14 o aos do ain dE 
O dia 22 do corrente mez de agosto, pe: 


uh E MIRAGAYA. N.º 190 - 

FA quem se: incumbe de escrever qualquer 
* escripturação por partidas dobradas, mix: || 
tas ou. simples. Dão-se lições de francez e 
. [inglez (com prática). Vende-se qualquer ge- 


--—- 
o 


las 9 ho is raça dos lei- | ne 
ro por modica corretagem. Manda-se para 
Is reação ci a Justiça, e qualquer reino, como consignação (ou siri 
SRT Po dir SAM ido pt E se vir), qualquer genero, por modica commis- 


são. Garante-se, Exija 


er 


bd 13066) 


HO “E o U SOpoura bug | - 
ep ema vu e-jpindoJd mapo “o81me nas 


- na rúa do Almada com os rs 286, 288, 20 
| e 292, com quintaes, poço'do água e toda 
mais pertenças, juntas ou separadas, a 16 


du) 


- 'querimento dé seu' dono Mano Feras e vie Ego | nb wrleoduo! | 
- Santos, que as houve no inventario de Sera ep O emn no Era PAD fu jonb 


- Carneiro Geraldes, de' 


que foi “escrivão Se- 
- guier, da primeira vara 


Sr own ou “reg op toe “oq A 
civel rena 


“BW 9p 0194 nb 'ovpueig OIUOjUYy “JUS 


o la ba, Vin r a pie a Com, Ur dividuo que no dia 2 de Ada é deil 
re A Pe u por esquecimento um guar o 
NR matação — <M cb Buda nu á quer Ee ironia É El 


cação n.º 11, gi dando signaes certos, 
se lhe enipogar (2970). 
- DEENCANNHOT Se da 

yr apa Alundonté 311, um 
| Sfoginho branco de regaço — 
me de ne quem o achasse. 


rente mez de agosto, na praçã. das ed 
“matações, eita na casa dos tribunaes no ex- 
tincto, convento de S. João Novo d'esta ci- | 
- dade, é Re o dará do escrivão Lima é 


E: PAR çã ação ROM ro 
“de terra 
pros a terr jd preleça 


7 854 


«Ao , tudo pegado, nto à de Alii | dé É q 
sitio das ad limite de Sourv e Vi j E sm o BRR E a 
de Maçado, cuja propriêda: e foi ilooa da em |. P aqui a 
“800 réis, e isto por a dee ss io TnjoFl tem |. 
Toaç quim Ji José Ribeiro Guimar a alog; 
qi romove contra João e Ma-,| Sem aes e lin- 
tal, ambos Ca cor ira e mar 


.. 


ir 


“e toante da: ecepção dos dinheiros do Mon Ao) 


undada Err muncio faz saber que só recebe dinheiro | 


|a vantagem de preços moderados. 


mar, Bouçus; Gaya, Cover do Vouga 8 Paiva, | S 


ria Ferreira de Azevedo'e Castro; morador K 
bad cidade, na rua de Santa mede :L 


"Eq 


senhora encarrega-se, de: educação de | 


RA ven | 
anhos, à BEI 


| dé 


'0 café da Aguia de Ouro, 
; precisa- se de um criado | 


que saiba mr cosinha de botequim. 


ATT. aa in asp é “(9122 


— DURANDA CIMA & TRIOS 


PRAÇA DE D. PEDRÔ. N.º 17-18 


e pese de Prá bonitos pannos pa-| 
ra mezas, re des enfeitadas, ultimo gos: 
to, chapéus. para senhora; “bordados, rag É 
meios, bicos, olhos de crystal asmaltado d 
todos os tamanhos, e muitas outras fazen- 
das proprias; do seu estabelecimento.s Con- 
tinuam a vender bretanhas de linbo de 360 
a 500 réis o metro, é RE ndo linho de 70. 
até 300 eta cada um. (8121) 


= A DO FE Santos Na- 


tividade p participa. a todos | 


os seus amigos que apesar dó sinistro que sué- | 


cedeu continúa o seu servico com a mesma | 


regularidade como até aqui ; por isso pede aos 
seus amigos a proteção que sempre lhe tem 
prestado. (3101) 


Hotel EstrelladoN orte 


dn antigo hotel mudou do largo da Bata a- 
lha para a rua dé Entre Paredes. n.º51 | 
aeb, oisde se acha montado com a maior de- 
cencia,' a fim de poder satisfazer aos snrs. 


18308] Viajantes todas as commodidades possiveis. oanavib 


(2896) 


OS VISITANTES DE LONDRES 
| €C SALLES 


ves “21 183 


RECEBE hospedes em cash particular com |. 
todas as commodidades. 

13, Glasshouse Street , PE Street. 
Londres. (1429) 


pe Ea tel de Pariz | 


Pu Jr ae 


a as a Eis AN popa 
| o cor ri se-ha. ao pu- 
Dia MEI SE o no melhor 

1 ponto pá e -— | 


Este estâbeleci que 


o recommenda-se pelo 
luxo e elegancia de 


8 apartamentos, aon- 


6 | de não: só os sorte mas as familias que 
- viajarem, encontrarão todas as comimodi Jades 


que exige uma casa de primeira Scip p 
eso 


N'este: hotel fala-se pena francez, 


e NERO Adv. pre ER 


'A ruadoSol n.º 478, casa 
AN particular, -recebemes 0 
hospedes: | Sburê pb pTO: (8070) - 


— ARMAZEM Ei VILLA NOVA: 
Po ao alugar um de lotação de 
50 b) a 700 pipas. 
“Rum dos Toglezes n.º 36, a andar. 
né a ora LAS) 


Rua ade Alegria n.º367 


uy 
Es 


+ + 


+ od puel, a casa de um an- 
so dar, com quintal, agua, jar- 
a pias de recreio com lindas 
RR mar e do panora ma 

urb DIOS, K utoisa- 
a para “regul ar 


no 
Cidade 


Jêe E E “comm a 
Tracta e ma pr STA 
praça de o ro n.º 
e + asa, 


acres dy nd (ALAS 885) * 

A ae,  LUGAN-SE. 4 od de ca- 

IRES À --*% sas, comquintal e agua, sitas na 

E rua da Boa Vistan.” ad) e261, 281 

ao, 281 e 289; 295 e 297, | 

apa na Feira de S. Bento n.ºº 11 
BEI (8074) | 


To ARDE ra ses 
n.º 85 e87 » Sita na rua de 
eridêm João. 


(2322) 
é, 284 611 QUEM, - 
mm QU; 


a dita no Campo Pequeno n.º 2, 


familia. 


12 as 


o 


uizor arrender, uma bon) 
Ly 8 n3 rua de Santa Catharina, com Gui 
erme Ferreira da Cunha, n.º 310, que está 
Ami lenrod para assim a arrendar. 
(US HS) (2711) 
| A rua Chã 0,º1283 ha dous 
- “ armazens para alugar, pro 
fios para cerénes. (2855) 


"“TRASPAS! 208 | 
RASPASSA.SE: uma loja de mercearia bom 
afreguezada e num dos melhores locae 
da praça do Anjo. 

ob APR À traciar na rua do Catoth n.º 
Pagto.» e 


— 


AT 
(8014) 
E qusascs SE um dos mais 

antig Os es! ebeleciment 
ferra 


0 
e fe gens e ferro, EM a dd 
[numerosa e boa freguezia, o quo éa prin- 


194 


Ldeipal vantagem para quem quizer por 
| ta delle. a a 


, rravia de Baixo n,º 108, 
n'esta sidade, se ET NES, trospassa. | 
Seu) 


“Acções T add E Dâncos é 


inseripções 


Ê TOMPRAM-SE e vendem-se no largo 
Feira de S. Bento n. o 24, 01411926 


l 


à» Ko) 
Acções da Companhia 


DO RE dy: cus O JRR BY 


so do n E! 


(412). 


| E 


“Contra a s urdez 
8 


El uem acredit desde a in nção 
hos voz de A Ebhdm a-surdez é desco: 
nhecida, será credulo de mais; mas se ad- 
miltir que em muitas lesões do apparelho || 
auditivo É, de grande proveito — é 0 que, 
experiencia tem mostrado. | 
“Ma abatimento | Q vendem- -Se na pbarma- 
cia — Pinto, largo dos Loyos n.º 36, Porto, 
Na mesma se encontram as escovas ele- 
ctricas, os irregadores de jacto continuo de 
Eguisier; € e ari TERRE de ap- 
bi medics 


ENDE-SE/u 1 
a Sado, de 4 ro ud que 


e = 


ow 1.444 


( ado 


A LUGA-SE, desde 0 5. Mi- | 


rio) dade morada | dentro sa 


(3029) 


or al ] EA 


LONDON & BRAZILIAN BAN EE L 
“PORTO 


op & o «quali TA 


-—- RE and 


na RUA nos INGLEZES. Neta OQ o o soio, 


, nas .vasid | giton 


nl pur SÉDE EM LOND RES edad 


“CAPITAL LB. 1.500:000—- PAGO LB. 840:000- ' 


o pstes BANCO recebe dinheiro em conta conta comento pagavel | por cheques á vista abonando|. 
aos depositantes o juro de 2 p: c; ao anno ca culado de, dia a a dia, é depositos : a pra-|. bl 


Gês 


2z0s fixos conforme. as condições i impressas que se acham patentes nO me esndo, | 
Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre: an, n) Prik 
pl td 1 TIRA né 
Londres ' Pariz Lisboa Madrid 


Hamburgo Persvambuco Rio de Janeiro | iii Grande do Sul 


“E'outras praças principaes da Earobá e do Bassi dd ; 
Jmpresta sobre penhores 
'trangeiros e acções de companhias. 
-Adianta sobver ips sto depoditados na alfandega. 


di 1a obs MMS TA] 


a É ] , 


Desconta letras de cambio ou da terta e geralmonte encarrega- se de VE os nogo- 


(1839) 


cios Bancaes, NOM 


RUA DAS FLORES 
Nº ES NM 


rIOTERIA DE LISBOA o 


Dodo / grs 


list MÃO GRANDE 6:000:009 RÉIS | 


olemoa ah O EMEA TO 


OSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


á faniado no governo civil do Porto, em conformidade do edita! 
RE, | de 28 de junho de 4860 


Rat 


EM à venda na-sua antiga e bem conhecida loja bilboipbinícizos. a 64600, meios ditos | 
“a 38300, quartos a 18650, oilavos a 890 o cautellas-de-500 3:250 réis da presente | 


|loteria, cuja extracção. deve ter lugar: no dia 18 de agobioido corrente snno “g08s)” 
| | ( A 


a + 


E 


PEDRO 135 E] 


omisogrs nb nadjasrot 


À q 


“184 - PRAÇA DE D. 
RELOJOARIA | 


Iê 


.. 


iraci e. o ki 


A Ú 
Edom ss, 0% pa sabe 785 Prá E as 


ESTE estabelecimento se encontra 
“homem, de ouro e Prata; ditos para, senhora, com ricas decorações de brlhatadpia e 

A Ssdlis : pendulas douradas para cima de méza e “quadros de Pariz 
anão, St etc, etc; garantindo se à boa. a destes relógios pelo Pu: Er um à dous 
«111! O dono d'este. doposito mandou vir. igualmente um completo qobinando “do feio. | 
| mentas proprias para relojoeiros, que vende por preços rasoaveis, é tem no seu «atelier» bons |' 


| oficias, vindos da Suissa, para concertar toda e qualquer qualidade de rele ogios quê se be | 


apresentem, garantindo-se por um anno o seu bom concerto. Ai 


Ultimamente recebeu tambem Um novo pros a caixas de musica, conhecidas 
* (2663) 


7 


| pelor nome de—voz CELESTE. NAVLI 


Aster 


Fofo Joaquim MONTEIRO | 


COM, | à od 283 8(] 


WE NpNCINA DE MAROBNEIRO 


a das Congostas nº 7aD. . 


Boss dt € ma id 
dia nua, ITADO COM MEDALHA DE P ATA p--Rré 
194 Na exposição Industri iPortuense, 1859, RN 
a. usa OUT SA) el | 


obras. 


o 
o RA | o Es 
o. .. d PAN To ta é . HE Crea 
o. + 


| Livory 44 76 no 


sn o q or 


A 


ua. mm CAST EN % 
aér  pitão William London, 
mm sahe 3.º feira 16 do cor- 
| rente, ao meio dia. 
io Consignafarios F, Chato Filho & Silva, a 
SUPS | quem se deve dirigir quem quizer carre; ar ou ir 


annos po is celebridades medicaes de Paris, 
? ||de passagem, assim como ao snr, Cstigã, borerlom, 
Londres, Vienna, clé., em todas as, incommodi “| rua, dos Inglezes n.º 87, Lº andor. (9067) 


“dades em as quats à digestão | diff cil, penosa, | ——saadicoo OD So PMnad o, ta EO mind nua O 
Cork Dublin e Glasgow 


“ha pistas iq com q Pias a iVas- 
“man, empregão se com successo há já a 


imperfecta ou mesmo impossivel : eis o melhor 
remédio para curál as 


o SPAS o Ppacão ii | aa 

nar ] AS ER pat o : produzidas 

com géstricos. | Bellas elnborações at E vapor inglez — da 
A eia gra fectuosas dos all- O vamo — capitão L 


eccõen ân mentos 
E dá” e Ôna do: Pp nas 

Em todas as molestias empregão-se a miude as | 
aguas alcalinas, especialmente n agua de Vichy, 
e igualmente as pastilhas de Vichy. Esse meio é só 
efficaz quandose trate de dispepsias de curta du- ' 
ração, mas o prolongado uso das aguas e pastilhas | 
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